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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio. da Justiça e Negocios
Interiores

Difocbria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de maio de 1395

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que

Sejam pagas:
As folhas do pessoal que serviu nos exames

gemes de preparat,orios, em abril findo, na
importancia do I :680,Ç000;

A conta do fornecimento e collocação de
assento de couro em uma cadeira pertencente
á secretaria deste ministerio, na de 20$000;

Seja posto na delegacia fiscal do Thesouro
no estado de S. Paulo, por conta de exerci-
cios findos, o credito de 1:800$ para paga-
mento de igual quantia, de que é credora a
Companhia Industrial da capital do mesmo
estado, pela impressão da revista da facul-
dade de direito, publicada no anuo passado.
—Deu-se conhecimento ao director da dita
faculdade, em resposta ao officio de 18 de
abril ultimo.

— Cotnmunicou -se ao referido ministerio,
para os fins convenientes, que o soldado re-
formado da brigada policial, Jeão Jcaquim de
Oliveira, tem direito ao soldo por inteiro, na
importancia de 720,; anntiaes.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Foderal providen-
cias afim do que a D. Carolina de Souza Nas-
cimento Costa, viuva do alferes da brigada
policial Amaro Sabino dos Santos Cista,
seja paga a pensão annual do 576$, de acordo
com o art. 31 do decreto n. 942 A de 31 de
outubro de 1890, a partir de 19 do dezembro
ultimo, data do fallecimento diquelle con-
tribuinte, bem assim seja abonada à mesma
viuva a quantia de 201$ destinada ás des-
pezas do funeral ou luto pelo art. 47 do ci-
tado decreto.

Directoria do Interior

Expediente de 17 de maio de 1895

Foram naturalisados cidadãos brazileiros
os subditos portuguezes Manoel Joaquim de
Siqueira, Manoel Ferreira. dos Santos e João
Francisco da Cruz, residentes, o primeiro
nesta capital e os deus ultimos no estado do
Rio de jaileiro.

—Accusou-se o recebimento :
Dos avisos do Ministerio das Relações Exte-

riores, de 7 e 8 do corrente mez, em que
communica ostel egrammas da legação em
Buenos Aires e do consulado geral em Mon-
tevideo relativos ás medidas sanitarias ad-
optadas para as procedencia.s do Brazil e ao
estado stnitstrio da Republica Oriental do
Uruguay ;

Dos °Meios de 27 de abril ultimo o 2 de
maio corrente, nos quaes e mesmo consulado
presta, entre outras, informações sobre o
estado sanitario daquella capital, acompa-
nhadas de alguns retalhos da imprensa orien-
tal relativos a actos o providencias do goveano
uruguayo acerca do serviço de hygiene
defensiva na referida republica.

—Autoeisou-se o inspector geral de sande
dos portos a chamar coneurrencia para a
execução dos concertos de que carece a lan-
cha Lazareto.

—Remetteu-se ao Minis erio da Industria,
Viação e Obras Publicas Cópia da circular
que em 30 de absil findo foi dirigida aos pre-
sidentes e governadores dos estados solici-
tando as necessarias ordens para que a
inspecção de saude dos emeregados civis da
União, nos mesmos estro -Os. seja feita por
mCicos da respectiva repartição de hygiene;
e declarou-se, em refereneia ao aviso de 10
do corrente mez, que se aguarda a resposta
á mesma dircular, para ulter:or deliberação,
da qual em tempo opportuno dar•se-ha conhe-
cimento áquelle ministerio. —Dirigia-se iden-
tico aviso ao Ministerio da Fazenda. em
additamento ao de 3 do citado mez de abril.

A EPIDEMIA DE CHOLERA-MORBUS
(1894-1895)

Continuado do n.'132

SEGUNDA PARTE

O chgler. a de 1891-1895 ; sua origem, mar-
cha e desenvolvimento

•haveis de permittir-me, Sr. director, que,
antes de dizer sobre a origem do cholera
actual, eu exponha algumas considerações
calcadas na historia das epidemias cholericas
e justificadoras, a meu ver, dos conceitos e
conclusões que tenho em mente firmar.

.0riginario das margens do Ganges e do
Bralimapoutra, ou mais precisamente do delta
gangetico,o cholera constituiu fócos endemo-
epidernicos na Birmania, In .lo-China, Annan,
Toukim, Corda, Japão, Afganistan e Bolou-
tc.histan, de onde se tem irradiado fazendo di-
versas incursões na Europa, ora seguindo a
via terrestre penetrando pelo Caucaso ou
margeando o Caspio, atacando Astrakan, su-
bindo o Veiga e espalhando-se nas provindas
meridionaes da Russia ; ora por via mari-
time, pelo canal de Suez o Meditesraneo, fa-
zendo entrada, nos portos que mantem rela-
ções oommerelas s com as Ilidias ou o Eg,ypto,
Em seu caminhar do oriente para o °ocidente
e em suas irradiações ulteriores em to 'os os
sentidos, após a constituição dos flocos epide-
micos, vou° o cholera as correntes humn,na,g,
acompanha os viajantes, margeia as eateSsiss
de rodagem, contamina as está.çties ferreo-
viarias, respeita as localidades isoladas, e
tanto mais depressa se diffunde quanto maio-
res são a facilidade e multiplicidade das com-
rnunicações. O homem é, em ultima palavra,
o seu principal vehiculo.

ddmie êteinte ne sont devenues dans nos pays
le point de de'part d'un nouvelle épidemie
envahissant. En Europe, ces cas de cholera
que suiroent par fois une e'piddmie restent cosi-
st onmente stdriles et il a toujours faliu une
importation nouvelle pour faire naitre une
nouvelle épidémie.

A origem do cholera por importação era
considerada condição tão valiosa que em
1884, por occasião da epidemia de Toulon, a
commissão nomeada pelo governo francez
para estudar a molestia, composta de Brouar-
del, Proust e J. Rochard, depois de al-
guns dias de serias investigações, não tendo
podido descobrir e estabelecer a origem da,
molestia por importação, pronunciava-se em
documento dirigido ao governo, pelo seguinte
moio :

Bien que l'dpiddin:e de Tovlan soit serieuse,
que plusieurs victimes aient did emportdes en
quelques heures, prdsentant tous les sympt ornes
du cholera indien, bien que la 9naladie se de-
veloppe suivant la marche notde á Toulon en
1835 et 1865, nous avonsle droit de continuar
ct espere?* que nous sommes en prdsence d'une
dpidemie de cito/era nostras et qu'elle no so
propa gera pas en dehors de ia mulo.

Dons dias depois um individuo procedente
de Toulon falleceu em Marselha, onde a mo-
'estia, desenvolveu-se, tomando no fim de,
pouco tempo o caracter mais:estico.

Em poucos meses o cholera reinava em
toda a França, Algeria, Ilespanha, etc. Diante
da expansão epidemica que a molestia co-
meçou a apresentar a commissão fra.nreza
rendeu-se a evidencia e terminou o seu reta-
torio final com as seguintes phrases

Dans cor conditions fure civis est que nous
nous Irou vons en prdsence d' une dpidenaie agant
tons les caractdres du chodera asiatique, et alors
même que nous no trouvons pas la fissure par
laquelle elle a penetrd 4 Toulon, nous no pou-
çons plus douter de sa fature.

No entretanto, a Europa tinha. presenciada
epidemias anterjorce a esta, para as quaea
foi de todo impo3sive1 e stabelecer a origem
por illIPMAÇãO aS lat lea. Até 1884 tres vezes
pócle-Sq eStabsk:cer esta importação; repre-
seatAm tres grandes incurJes do choiera
Tia Europa, em 1830, 1846 e 1805, e fiaram
succedidas de epidemias grandemente devas-
tadoras. Em 1830 e 1846 a molestia penetrou
na Europa por via terrestre, seguindo mais
ou menos a mesma marcha, partindo da
peninsula hindostanica, caminhando através
do Afganistan, Persia, Turqttestan e trans-
pondo o Caucaso ou margeando o esspie
para penetrar no sul da Russia. Em 1865.
inaugurou-se a via maritirna.

Tinham cessado comeletamente os estragos
produzidos pela epidemia de 1846, que pro-
longou -se até 1850; não se faltava mais do
cholera, quando em 1852 surge de novo o
mal, não cm um porto de mar, onde a im-
portação poderia ser admittida mesmo sem
demonstração, mas no interior das provindas
do norte da Russia, na Silesia o na Polonia ;
dalii propagou-se elle aos ruins do centro e
sul da Europa, á França, Allemanha e Por-
tugal, de onde foi transportado para o Brazit
em 1855. As Investigações mais rigorosas
deixaram fora, de duvida que esta epidemias
como diz Proust, ne pout pas en elret être rat--
tachée d une importation de Cindo.

Para explicar sua origem as opi niliesdiver-
giram; uns, como Briquet, suskintavam que
a eP ideallia diS 1546 a 1850 não desaparecera
do to.k„ qu e casos esperadicos, porem con-

A marcha geral das epidemias do cholera,
os factos de propagação em uma localidade
após a chegada alli de individuos procedentes
de lugares contaminados, a evolução das epi-
demias nos pontos affectMos e a cincada de
certas' medidas preventivas provam á eviden-
cia a importação do cholera e permittem es-
tabelecer-se a lei de transmissão hoje uni-
versal mau e aocei ta .

A imporictoo foi durante muito tempo
considerada em absoluto. Para que o cholora
se propague em uma localidade sã, escrevia
Fauvel, recapitulando os trabalhos das
conferencias internacionaes do Constan-
tinopla e Vienna —duas condições são indis-
pensavels-, un arriroage infectd et dos circon,
stances qui favorisent la trawmission,

Na Europa—continuava ello—toda a epide-
mia se desentoAvo pelo facto de um t impor-
cação, e, parmut 04 une dpiddmie dto/crive
a sdvi, la maladie a fini por s'éteindre entidre-
ment, sana laisfer trace de sen existenr,r stantes, mantiveram-Se sempre durante os
jamais yes tr(.4c8,1 proNnadg3,0, (pune épi..

; 
 annos de apparente desappareeimento, casos
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que entretinham em plena actividade o ger-
meu cholerico Outros, como Tholozan, pro-
fessaram que 03 germens indianos depositados
na Europa em 1850, depois de ter cessado
completamente de dar signal de existenein,
despertaram-se, rovificaram-se sobre o solo
europeu,sean duvida do mesmo modo por elle
alies se reanimam pericalicamento maldiz). por
°ocasião ci os recrudescimentos epidemicos,
dando assim origem a uma epidemia do al-
guma sorte autochtone.

A grande epidemia de 1865 perdurou na
Russia até fins de 1867, quando foi conside-
rada de todo extincta ; em maio de 1869
appareceram casos emanamo:loa do choleaa-
marbus em Kiew ; a molestia adquiriu logo
carta expansão epidemica e disseminou-se pae
qua,si toda a Europa, prolongando-se até 1874.
Não faltou quem, baseado nesta epidemia e na
do 1852, sustentasse a espmaneidade docho
lera a,siatico e suas immediatas relações com o
chamado cholera-nostras, bem co.ao quem q ui-
zesse admittir uma importação forçada contra
o qual proteataram todas as indagações feitas
a respeito. O Dr. Lentz, delegado da Itussia
na conferencia internacional do Veneza, sus-
tentou Com argumentos bana fundamentados
que a epidemia cholerica da 1852 foi um re-
crudescimento da que reinava desde 1846 e
que a de 1869 foi uma repetição da importada
em 1865, sem que se esteja autorisado a ver
nellas as conaaquencias de uma importação
n sva. Sustentou igualmente que os germens
cholaricos polem persistir durante um tempo
bastante longo, na Russia como em todos os
paizes da Europa, sob a influencia da condi-
ções fa.voraveis, o alai reanimarem-se para dar
logar a uma nova manifestação ep:demica.

Numerosos e varia ios factos, posteriores ao
grand e accommettirnento ep:demica de 1881,
vieram em apoio destas além.

O cholera Tio do Toulon fui levado a Mar-
selha em junho da 1834 desenvolveu-se alai
apilemicamente até o dia 27 de outubro do
MOMO amo, data em que registrou-se o ul-
timo obito. Da então ata julho de 1885 a mo-
lestia, considerada de todo extineta, não deu
signa; de si. Com os rigares do verão de
1885 cameearam a apparecar casos do cim-
bre., e BranarJel, commissionado pelo go-
verno francezalepais de estabelecer o diagnos-
ta3o e em vão procurar a origem do mal por
importação, concluiu que a epidemia (le 1885
e:n Marselha era a consequencia da revives-
canela doa germens ala depositados no anno,
anterior.

O cholera impartado na liespanht em 1834
reinou com grande intensidade até dezembro
de 1885; em 1836 elle foi considerado do todo
extincto. Em meio de 1800 reappa.receu na
provincia de Valencia, em Puebla do Itugat,
localidade muito distante do littoral e ligada
aos centros populosos por estradas do ro-
dagem.

Os primeiros casos occarrera.m em duas ruas
que tinham sido muito atacadas por °ocasião
da epidemia de 1885 e coincidiram com o
revolvanento do terras o aterros feitos nestas
ruas.

Os medieos bezpanhoes attribuiram a epi-
demitz á revi voseencia dosgerniens depositados
em 1885, tacomo duvidasse suscitassem sobre
a possibilidade do conservarem-se latentes,
durante tão longo prazo, germens cholericos,
o Dr. Hausee, no ultimo congresso do lay-
giene de Londres cru 1891, não só canal,-
mou-a, como inostaaau com exemplos tirados
da epidemiologia do abalara na Hespanha
que não era a primeira vez que o cholera des.
pertava-so depois de permanecer latente du-
rante mais do cinca annos. A' proposição desta
questão, Proust lembra a epidemia. de Haia-
ra.h na Syria em 1875, que so pada ser expli-
cada pela reviveecencia de galalaus ah i depo-
sitados 10 annos antes.

Em 1892, ao racetna tempo que o cholera,
que atacara 03 peregrinos (1 ) Hurdwar, dis-
seminou-se p 1za Asia °acalentai e fazia sua
quinta incuraão na Europa, penetrando pelo
Caucaeo o avol.an r0 as provin flas meridienaes
da Russia, appareciam casos perfeitamente
canfirmados nos arredores de Pariz. Nin-
girem pensou em filiar estes casos a uma

importação impossivel de ser demonstrada,
concordando todos os epidemiologistas em
affirmar que o cholera de 1892 em Pariz foi
devido á revivescencia dos germens do epi-
demia de 1884.

A historia do cholera no Brazil registra
factos que merecem ser aqui assignala.dos.
Trazido para as nossas plagas em maio de
1855 pela galera portugueza Defensora, que,
partindo do Porto onde reinava o iaal, per-
deu em viagem 37 pessoas por elle accominet-
tidas, o CliOlOra desenvolveu-se na cidade de
Belém no Pará, de onde estendeu-se á capital
da Bailia o á cidade do Rio do Janeiro.

Estas tres capitaes constituira.m outros
tantos centros de irradiação para as detaais
provincias do imperio, onde o cholera
fai irrompendo com maior ou menor rapalez,
conforme a frequencia o facilidade de comu-
nicações que mantinham entra si.

Do Pará estendeu-se ás provincias do
Amazonas e ao Maranhão ; da Bahia ir-
ra:liou-se caminhando da povação em po-
voação para Alagoas, Sergipe, Rio Grande
do Norte, Paralayba, e Pernambuco, gastando
perto de sete nanes para chegar a esta ulti-
ma pra /inala, onde surgiu em meiados de
dezembro. Do Rio da Janeiro disseminou-se
pelas provincias do Rio, S. Paulo, Espirito
santo, Santa Catharina e Rio Grande do
Sul.

A epidemia prolongou-se até 1857.Ein 1858
foi considerada completamente extincta. A
falia do throno com que foi encerrada a as-
sembléa garal em 13 de setembro de 1857
consigna as seguintes palavras: a As epide •
iaias, que assolaram grande parte do anperio,
tom ainda accommettido una ou outro po-
voado; mas espero que nossas preces alcan-
çarão ila Divina Providencia, que estes tarri-
reis flag,ellos se arredam para sempre de
nas. » Abrindo a assembléa, geral em maio
de 1850 disse o imperador: «A sawle publica
tem merecido tambem particular cuidado do
meu governo, e, graças á Divina Providencia,
não hauve que la.men;ar no ultimo anno a
repetição das epidemias que tantos estragos
nos causaram ».

Era fins de dezembro do lael fez o clio'era
nova explosão em Pernambuco, de onde irra-
a iou-se para as pacivinc'as da Parahyba, Rio
Grande do Norte, Ceará, Piaully, Alagas e
Sergipe. Os primei'os casos foram observados
no engenho Anningua, comarca da Goyanna
em Pernambuco. Esta epidemia teve bacon-
testa.velinente por origem a revivescencia dos
germens do accommettimento de 1856. A seu
respaito escreve o illustraao barão do Lavra-
dio, a quem devemos a historia das epidemias
desenvolvidas no Brazil : «Seu apparecimento,
que foi bem ou mal attribuido á abertura
antecipada das sepulturas dos fallecidos na
primeira, suscitou duvidas sobre a natureza
da doença por se haver apresentado sem nova
importação ao geamen ; mas essas duvidas
dissiparam-se em face das observações das
carninissões medicas nomeadas pelo governo
pi ovincial para estudai . a marcha e natureza.
da doenaa ; porquanto declararam ellas que a
morosa a era i 'Icon tastavel men te o cholera-
risorbus, opinião que tam!,ern foi emittida
pela junta de bygiene publica, consultada a
este respeito pelo governo geral, a vis ta dos
documentos officiaes submettiaos á sua apre-
ciaa.ão.»

A epidemia, que iniciou-se na cidade do Rio
de Janeiro em 15 de julho de 1855e que pro-
duziu uma mortandade do 4.828 pessoas, foi
considerada extincta em maio de 1856.

Em principios do janeiro de 1867 apparc-
coram casos confirmados de cholera mor-
bus na cilada do Rio de Janeiro ; a molestia
desenvolveu-se lentamente, attinaiu o ma
ximo do sua curva epidemica em março e -
de.sappa,receu em maio, tendo feito apenas
423 victimas.

Nao ficou parfaitaniente esta.telecida a
origem desta epidemia; acreditou-se que
cila foaso trazida do Rio Grande do Sul pelo
vapor Santa Cru; visto ter sido Uni tripo-
lante desta embarcação o .pi . imeiro acama-
mettido em terra ; tal conjectura, porém,
carecia de fundamento, porquanto aquelle

vapor entrou na bahia do Rio de Janeiro no
dia 1 de janeiro de 1867 e o cholera só appaa
receu no Rio Grama le do Sul em 25 de ja-
neiro do mesmo anno, tendo sido para lá
levado por um navio procedente dos Estados
Unidos, notando-se ainda a circumstancia
que após o obito registrado em 25 de janeiro
nenhum mais ()acorreu até 16 do fevereiro.

Historiando a epidemia de 1867, diz o Sr.
barão do Lavradio: «Desde 1865 o obituario
da cidade do Rio de Janeiro registrava factos
de cholerina ; desde esta época tivemos mais
do uma vez 'amasia° de observar alguns casos
esparadicos de cho e.era.» E baseando-se nisso
o no facto de ter reinado em Marselha o
cholera em 1865, attentas nossas relações
commerciaes com aiuelle porto, acreditou
elle ser procedente de Marselha. o cholera que
em 18a7 desenvolveu-se no Rio de Janeiro.

Neste particular não posso acceitar a opinião
do illustre historiador ; nenhum facto bem
averiguado demonstra esta importação e
todas as presulapções são contrarias a cila.

Na verdade, o cholera levado a Marselha
pelos peregrinos de Meca embarcados no
Stdla, que zarpou da Alexandria em 1 de
junho de 1865, desenvolveu-se lá com caracter
devastador ; estava, porém, completamente
extincto em 1866, e não é de presumir que
um cholera de procedencia asiatica, corno o
da 1863, que por toda a parto onde se des-
envolveu adquiriu grande expansão epide-
mica e pro luziu extra,ordina.rios estragos, se
limitasse no Rio de Janeiro a alguns casos do
cholarina que mal despertaram a °atenção ;
não é de presumir que o cholera importado
no Rio de Janeiro em 1865 ou 1866 gastasse
tanto tempo para tornar-se epidemia° o que
o fizesselimitando-se a produzir 423 victimas,
apez ir de não terem sido executadas medidas
de hygiene defensiva ; não é do presumir
a nalmento que este cholera, que em toda a
parte do mundo caracterisou-se por grande
expansão epidemica, tivesse se irradiado do
Rio de Janeiro e desenvolvido em outras
localidades , sempre difundindo-se lenta-
mente, sempre com o mesmo cunho pouco
invasor e devastador.

O proprio barão do Lavradio, referindo-se
á epidemia mie 1867 confessa que a a doença
constituiu antes uma pseudo-epidemia do que
uma epidemia verdadeira ».

Paraca-me multo mais natural admittir-se
que o cholera que em 1867 desenvolveu-se na
calada do Rio de Janeiro, tendo-se iniciado
em 1866, foi devido á revivescencia dos ger-
mens da opidamia. de 1835, que teve fim em
maio do 1856. Da cidade do Rio do Janeiro
propagou-se a molestia á provincia do mesmo
nome, desenvolvendo-se nos municipios
Nitheroy, alagé, S. João da Barra, Campos e
Cabo Frio. Os soldados partidos do Rio com
destino ao Paraguay, para lá levaram o mal
que tantos estragos causou ao nosso exercito
em operações de guerra.

Um dos pontos cidade mais flag,ella-
dos em 1867 foi a fortaleza de Villegaignon,
onde appa.receu o primeiro caso no dia 9 de
março. No dia 4 de janeiro de 1838 appa.rece-
nana naquella fortaleza alguns casos de cho-
lera; a rnolestia adquiriu caracter opidemic,:'„
invadiu a fortaleza de S. João o penetrou na
eida,le, onde reinou até maio, tnao feito 234victimas.

Seria esto cholera devido ao despertar dos
germens depositados em Villegaignon no
anno anterior, ou antes, como pensa o barão
do Lavradio, importado do Para.guay pelo
transporte Illarcilio Dias ? Ambas as hypo-theses parecem amei taveis

Depois de 1868 o oholera só visitou o Bra-
zil cal 1893, e desta vez importado da Ita.lia
por anmigrantes vindos nos navios Re Um-bem-to o Colombo.

ak historia das epidemias do cholera per-
mitto-nos hoje chegar a uma conclusão muito
diversa da que foi estabelecida por Fauvel e
acceita pela Conferencia Inteilnacional de Cons-
tantinopla. W,senvolvendo-se em urna loca-lidade qualquer o cholera-m9rbus pôde orlai-ner-ae da importação ou ser consecutivo ao
despertar de um antigo foco conservado la-
tente durante algum tempo. A revivescencia
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dos germens demonstrada praticamente pelo
estudo de algumas epidemias encontra cabal
confirmação na theoria microbiana. A con-
cepção bacteridiana das molestias infectuosa..s
explica-nos perfeitamente como germens de-
positados no solo podem ahi conservar-se em
estado latente para multiplicarem-se e desen-
volverem-se, dadas certas condições favora-
Teis.

lia muito tempo já que Pettenkofer sus-
tenta que o solo é um meio eminentemente
favoravel ao germen cholerico. Faenkel e
Giaxa viram o bacillo virgula viver e repro-
duzir-se nas camadas superaciaes do solo ;
finalmente,Scliotelins e Gruber demonstraram
que elle prospera no me`o dos o- 'aros micro-
bios do solo,que domina-os facilmente na lucta
pela existencia. Por outro lado Pasteur des,
cobriu germens eo carbunculo na terra de
uma fossa onde uai animal fóra enterrado 12
alinos antes.

A quasi unanimidade dos epidemiologistas
Modernos admitte este duplo modo di origem
para o °bolero. morbus ; e, si a dichotomia
existe com relação á origem,elle é tambem in-
contestavel no que diz respeito á marcha
e desenvolvimen:o da molestia.

O cholera importado é sempre um cholera
invasor, adquirindo em pouco tempo grande
expansão epidemica, sendo sua lethal idade a
mesma qualquer que seja o ponto de sua curva
epidêmica .

O cholera revivescente começa,via de regra,
por casos benignos e a gravidade da. molestia
vae pouco a pouco se accentuando até tornar-
se superior á do cholera importado.

O caracter diferencial, porém, mais impor-
tante é a difusão lenta ;o cholera revivescente
é pouco invasor, seus ((ocos são facilmente ex-
tintos, propaga-se muito morosamente e a-
taca, portanto, muito menor numero de pes-
soas.

Referindo-se ao cholera de 1890 na Hespanha,
escreve o professor Proust : 4I1 s'est propagd
accee beaueoup de lenteur et s'il a frappd um
moins grand nombre d'habitants gu'en 1885,
sa gravitd ne lê céde en rien á celle qu'il a pré-
sentd dans les epiddmies anterieures, puis que
la proportion dês ddcá a toujours atd de 60 p.
100. »

Os seguintes algarismos demonstram á evi-
dencia as diferenças de expansão epidemicas
apresentadas pelo cholera importado de 1885
e o revivescente de 1390 na Hespanha.

Epidemia de 1885	 Epidemia de 1890

Provincia de Albacete...
• de Badajoz....
• de Madrid....
• de Barcelona..
• de Granada...
• de Huelva . 	

de Lugo 	
• de Ciudad Real
• de Cadiz 	
• de Cordova 	
o de Teruel 	
• de Valencia 	
• de Toledo 	
• de Alicante 	
• de Murcia 	
• de Tarragona 	
• de Sevilha 	

de Castella 	
• de Cuenca, 	

Total...

Referindo-se ao cholera de Pariz de 1892
escreve Daremberg:

Le holera acuei est dts d la recivescence
des germes de rdpiddmie de 1881; il est bien
le cholera indien, mais il n'est cependant pas
envahissant.»

Em quatro mezes occasionou elle nos sub-
urbios de Pariz 441 obitos e dentro da cidade
apenas S5.

Segundo o Sr.barão do Lavradio, o cholera
qne reinou no Rio de Janeiro em 1807 foi
pouco invasor, podendo antes ser considerado
como uma pseudo-epidemia; no entretanto,
apezar de pouco frequentes 03 casos, a gravi-
dade delles não desmentiu-se, sendo a mor-

talidade representada por cifra superior a
67 °h,.

Marcha igualmente pouco invasora teve o
cholera revivescente de Pernambuca ; come-
çando em dezembro de 1861 só foi conside-
rado extincto em março de 1864 e durante
este penedo de mais de dous annos produziu
cerca de 4.000 obitos em toda a provincia. O
cholera importado de 1865 em muito ',Anos
tempo fez nesta mesma provincia 37.586 vi-
ctimas.

Não entrarei em minudencias para inter-
pretar os factos que venho de assignalar e
discutir á luz dos conhecimentos modernos a
importantissima questão da revivescencia dos
germens; ella justificarial ongas considera-
ções e exigiria detalhes que não viriam de
molde em um trabalho desta natureza. Quer,
porém, si admittia para interpretal-a a influ-
encia dos meteoros, quer especialmente a das
oscilações do lençol d'agua subterra nea;quer
se appell e para as transformações experimen-
tadas pelo komma-bacillo no sólo, transforma-
ções afectando suas propriedades raorpholo-
gicas e biologicas e justificando o admittir-se
raças diversas, capazes de se transformarem
umas nas outras, dadas certas condições de
cultura, uma delias representando o substra.-
etobacteriologicodo cholera revivescente;quer
se admitta a doutrina modernamente for-
mulada por Metchiwkoff sobre a influencia
de microbios estranhos e vulgares, que auxi-
liam ou oppõem-se á acção do bacilo virgula;
o facto a reter é que um ftico cholerico appa-
rentemente extincto pôde, findo algum tempo
despertar-se, e que a epidemia que dahi se
origina é por sua marcha diferente das epi-
demias importadas, posto qne a porcentagem
de mortalidade e os vehiculos de transmissão
sejam sempre os mesmos.

(Continica.)
--

Directoria da Instrucção
Por portaria de 17 do corrente,fol nomeado

o guarda da Escola Nacional de Belas Artes
Frederico Gonçalves de Siqueira para exercer
interinamente o legar de amanuense do mes-
mo estabelecimento durante o impedimento
do funccionario efectivo.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 18 de maio de 1895
Expediente do Sr. director
R eco mmendou-se :
A' Alfandega de Maceió providenciar afim

de que, de ora em deante, seja observada a
classificação na verba 12 ,, , como é pratica no
Thesouro e verifica-se dos orçamentos de 1894
e 1895, quanto á importancia a despender-se
com a cobrança das rendas da União, visto
constar da representação da 2° sub-directoria
de contabilidade do mesmo thesouro, de 11
do corrente mez, que no orçamento da des-
pem do Ministerio da Fazenda para o exer-
cicio de 1896, enviado com o °MO° da dita
alfandega n. 9, de 5 de março ultimo, foi
classificada na verba 74 a aludida impor-
tancia.

A' Alfandega de Porto Alegre prestar, com
a maior brevidade, informações que habili-
tem o Ministerio da Fazenda a dar solução ou
resposta satisfactoria ao das Relações Exte-
riores relativamente ao assumpto de seu
aviso n. 89, de 12 de dezembro ultimo e dos
papeis, de que remetteu-se cópias á mesma
alfandega..

—Concedeu-se :
Por conta do credito aberto pelo decreto

n. 1920 de 22 de dezembro ultimo, como
solicitou o Ministério das Relações Exte-
riores em avisos na. 82, de 23 de abril pro-
ximo passado, e 85, de 7 do corrente mez :

A' Alfandega da Parahyba do Norte, o cre-
dito de 600$ para pagamento de igual quan-
tia, concedida como ajuda de custo, ao alferes
do 27° batalhão de infantaria, João Baptista
da Silva Carvalho, subalterno do contingente
que acompanha a commissão de limites entre
o Brazii e a Bolivia

A' do Amazonas, o de 400$ para paga-
mento de igual quantia, relativa aos raezes
de maio e junho deste anno, ao alferes supra-
nomeado ;

A' Delegacia Fiscal no Piauhy, o de 1:400$
para pagamento a D. Julieta Couto, de igual
quantia, relativa aos mezes de maio e junho
deste anno, não recebida por seu marido Ju-
gurtha José do Couto, encarregado do mate-
rial e fernecimento da mencionada commis-
são de limites, nesta capital

E, por conta da verba — Reformados —
Ministerio dos Negócios da Marinha o vigente
orçamento, como foi solicitado em aviso do
mesmo ministerio n. 915 'de 6 do corrente
mez, á Alfandega da Bebia, o credito de
para pagamento do soldo do machinista, de
1:125$, 4° classe, 2 4 tenente reformado Edu-
ardo Jorge Moio, de abril a dezembro deste
anuo-

- Communicou-se, para os devidos des-
contos, que continuam a ser . pagas mensal-
mente pelo Thebouro Federal, us alfande,,ffas

Da. Parahyba. do Norte, a consignação de
100$, estabelecida por Christian° Vaz Pinto
Coelho, auxiliar de 1° classe da Estrada do
Ferro de Timbadba a Nova Crnz ;

Da Bahia as de 100$ e 200$, estabeleciam
esta por João Felix Peixoto de Azevedo So-
brinho e aquella por Moysés Deschamps de
Montmoracy, ambos condutores da com-
missão de melhoramento do rio S. Francisco
no dito estado ;

De Porto Alegro as de 300$ e 150$, estabe-
lecidas esta por Joaquim Ignacio de Mello,
ajudante de 1° classe da construcção da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Urugua,yana
e aquela por Augusto Pestana, engenheiro
de 1° classe do prolongamento da mesma
estrada de ferro.

— Remetteu-se á Alfândega do Pará os tí-
tulos decloratorios do meio soldo de 60$ e
montepio de 75$, ambos mensaes, que com-
petem a D. Ignez Raymunda Ewerton de
Faria, mãe do finado capitão do exercito Ma-
noel Corrêa de Faria, a partir do 26 de setem-
bro de 1893. data do falecimento daquele
official, recommendando-se dever cessar o
abono do meio soldo, que recebe como viuva
do alferes Ricardo Alexandre Geri*. de Faria
por titulo de 14 de junho de 1868 e proceder
na fósma do decreto n. 10145 de 5 de janeiro
de 1889 quanto á despeza comprehendida nos
exercicios /Indo de 1893 e 1894.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados o 1° tenente de artilharia

Silverio Augusto de Azevedo coadjudante do
curso preparatorio da Escola Militar desta
capital, e o tenente do corpo de estado-maior
de 1° classe Adolpho Lins, para exercer inte-
rinamente o cargo de director de Obras Mi-
litares do estado do Maranhão.

—Por outras de 18:
Foram nomeados 2° escripturario da secre-

taria do Hospital Central do Exercito o 3°
escripturario da mesma secretaria Manoel
Ignacio da Silva Teixeira, e para este ultimo
legar o cidadão Luiz Antonio de Souza
Coelho.

Concedeu-se ao tenente do corpo de estado-
maior de l z classe Odilon Benevolo a exone-
ração que pediu do legar de instructor da
Escola Superior de Guerra.

Ministerio da Industria, Mago a
Obras Publicas

O ministro de estado dos negocies da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome
do Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil resolve approvar as tabellas o
preços das passagens e fretes dos vapores do
Lloyd Brazileiro, relativamente ás linhas
norte o sul, intermediaria, Montevideo a
CUyabá, fluvial de Santa Catharina, Espirito
Santo e Cannavieiras.

Capital Federal, 6 de maio de 1895.— An-
tonio Olyntho dos Santfs Pires.

5.244 52
558 50

3.559
2.915 23

10.285 10
231 11

16 14
1.668 4

984 5
1.318 5
6.960 3

22.612 2.214
3.972 462
5.647 278
7.376 232
2.536 196

101 181
6.436 86
3.459 74

---
82.275 3.827
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Mato (189.5)

Companhia Lloyd Draziloiro

TABELLAS

LINHAS DO NORTE
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Rio do Janeiro 	 45$ 28$ 90$ 34$ 107$ . 39, 113 • 34$ 135$ 39$ 146$ 43$ 180$ 45 215$ '48$ 225$ 51$ 259$ 62$ 334 Sl$ 363$ 981
Victoria.. 	
Bahia 	

.... .... 50$ 28$
.

90$
34$

34
14$

101
4

34$
17$

124$
68:5

39$
18$

135,4',
90 '•

43
20

169$ 45
25

204
155

48$
31$

214
158

51$
34i

248$
203

58$
43$

39
278

75$
62.$

350$ 931
78.¡

Maceió..., 	 .... . , .. .... .... .... ... 23$ 11$ 45$ 15$ 68 16$
124i
101. 18 136 23$ 140 25 18 34$ 255. 53$

313t
288. 69

Pernambuco., 	 .... .... .... .... .... ... .... .... 23$ 11$ 39 14$ 84' 17 119 19 124$ 20$ 169 29$ 244 48 278. 65.
Parahyba.. 	  . .... .... .... .... .... ... .... 4... .... .... 23 11$ 68$ 14. 103 17 113.' 158 27$ 233. 46 269 63
Natal ........... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... 45$ 11. 80 14$ 84

18$
16 135. 23$ 210$ 41 244. 58

Ceará. .....,.... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... 35, 9$ 56. 14$ 101$ 20$ 176 39.

-/

213$ 55
Amarração. ..... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 33$ 8$ 89$ 18$ 164 38 198$ 53,
Alaranhão....... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 56$ 14$ 131 39 1635 50.1
Pará. .......... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 75 19$ 113$ 381
CdAdos 	 • ... .... 50$ 13;

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Fra lcisco Correia, director presidente interino.

Cargas

Por 1 kilos ou 30 decimetros cubicos
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Rio de Janeiro ..... .......
Victoria. 	
Bahia. 	
Waceió 	
Pernambuco. 	
Parabyba 	
gatal 	
Ceará 	
Amarração 	
Waranhão 	
Park 	
)bidos 	

$350 $400
$390

$470
$460
$350

i

$590
$520
520
400

• 	

700
650
520

,	 $470
$400

$820
$780
$590
$520
$400
$290

$870
$850
'640

90
520

$360
$350

$910
880

$640
$620
$520
$440
$380
$260

$940
$910

40
'40

$520
$470
$400
$350
$230

1$050
1$040

'	 70
'820

$750
520
470
'400
360

$290

J$440
13430
1$290
1$240
1$170
$940
$880
$820

780
'700

$420

1$09(
,	 1$66(
'	 1 r (

l$53(
1$43(
1$17(
1$17(
1$04(

98(
91(
65(
36(

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do 1895.—Pela Companhia Lloyd grazileiro, Manoel Fraii0iSCO Correia, director presidente interino.

ENCOMMENDAS

POR 30 MOS ou GO DECUJETROS CUBICOS

PROCEDENCIAS Victoria Bahia Maceió Pernam-
buco

Parahy-
ba Natal

4$500
4$000
3$590
*00
3$000
3$000

CearáCá Amarra-
ção

M ara-
nhão Pará Obidos Manáce

Rio do Janeiro 	
Victoria 	
rkthia .	 . 	
Maceió 	
Pernambuco 	 , 	
Purahyba 	
Natal 	
Ceará 	
Amarração 	
Wanhão..., ..... 	
Pará 	
Obidos 	 ,

33000 33000
3$000

4000
3$000
3$000

33500
3$000
3$000
3$000

4$000
3$500
3$000
*00
33000

51a000
4.'00
4$000
33500
33000
33000
33000

,
5$000
4$500
4$000
33500
33500
33000
3$000
3$000

53000
4$500
4$000
33500
3$500
33000
31000
3.000
3 000

OO
5 .500

'000

T

43500
4$000
33500
3$500
33000
34000
3$000

6500
C00
5$500
5$000
4$500
4$000
3$500
3$500
33000
3$000
3$000

7$000
6$506
6$000

•	 55500
5$000
4$500
4$1)00
3$50(1
3$500
3$000
3$000
4000
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ANIMAES

GADO MUAR, VACCUM E CAVALLAR

PROCEDENCUS Victoria Bahia Maceió Pernam-
buco

P arahy-
ba Natal Ceará

41
35
29

88$000
853000
47$000

233000

000
000
000

Amarra-ção M a r a-nhã° Pará Obidos Manáoa

---,

Rio derJaneiro 	
Victoria 	
Bahia 	
Maceió 	
Pernambuco 	 • 	
Parahyba 	
Natal 	
Ceará 	
Amarração 	
Maranhão 	
Pará 	
Obidos 	

,

463000 593000
	 	 52$000

643000
593000
233000

703000
653000
293009
23$030

763090
7	 000
35$000
29,3000
233000

823000
78100
41 000
3" 000
293000
233000

913000
88 000
560O0
44 000
39 000
333000
33$0Q0
23$000

94 000
013000
59 000
47 000
41 000
3	 000
353000
233000
233000

1053000
98 000
70 000
59 000
53 000
47 000
47 000
353000
33 000
23 000

126$000
118. 000
91 000
79$000
74$000

000
68 000
56 000
56 000
44 000
22 000

94
8

70
59

1293000
121$000

76,000
70$000

59$000
47t000
2300O
203000

000
000

000
000

..

Gado ovelhum, cabrum ou cerdum, cada um pagará um oitavo dos preços desta tabella
Uma duzia de galinhas ou uma gaiola de passaros pagará um decimo dos preços desta tabella
Uma duzia de partis pagará um oitavo dos preços desta tabella.
Cada cachorro pagará um oitavo dos preços desta tabella
Os animaes não especificados na presente tabella pagará:o fretes convencionaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia,director-presidente interino.

Linha Intermediaria
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138 50$ 150 63Rio de Janeiro 	 25$ 15$ 53$ 25$ 56 25 63 25$ 65 28 75 31 753 38 75 3
Santos 	 31$ 19$35 23 40 254 43 28 50 30. 56 35 63 38 113 44$ 125 50
Cananéa ...........................
[guapo 	

.... .... .... .... 5 3 133
18,

81
10

15
20

10
13

19
25

10
15

25
31,

15
20

38
38

25,
25

113
113

44,‘
44

125
12

50
5

Paranaguá 	 ........................... 4 3 20. 13 25 15 25 15 75 25 125 50
Antonina 	
S.	 Francisco ....................... .... .... .... .... .... ... ... .... .... ...

23
...

15
....

28
1

18
11

28
25$

18,
15

78
75

281
25

125
125

50
50

Itajahy ............................ .... .... .... ...,. ..., . ... .... .... ... ... .... .... .... 19$ 11 755 25, 125 50
Desterro .......................... .... .... .... .... .... ... ... .... .... ... ... .... .... .... .... .... 75$ 25$ 106 38
Rio Grande. 	 63 31

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Corrêa, director-presidente interino.

CARGAS

Por 15 Mios ou 30 decímetros cubicos

PROCEDENCIAS Santos Cauanéa Iguape Para-
naguá Antonina São

Francisco Itajahy Desterro Rio
Grandede

Monte-
vidéo

. — -,---,......-.

Rio de Janeiro 	
Santos 	

$310

•

$390
$310

$390
$390

$430
$130 1772 50 $590.580 ::g 00

E60
860

80
Cananéa 	 $160 $310 350 50

to
TO

470 20 00
Iguape 	 $310 50 350 470 700
Paranaguá. 	 160 50 470 470 700
A.ntonina 	 50 470 $470

[222
620 700

3. Francisco	 0 $350 620 706
Itajahy	  $350 20 00
Desterro 	 20 3700
Rio Grande 	 0

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1895.—Pela Companhia Lloyd Bra.zileiro, Manoel Francisco Corrêa, director-presidente interino.
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Rio de Janeiro. 25$ 15$ 75$ 38$ 50$ 144$ 54$ 163
Santos 	
Desterro 	

..: ... 63$ 38$
/381
113,
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38.

Rio Grande 	 ... ... ... ... .... ... 6$ 4$ 31$ 13$
Pelotas. 	 •	 • .. 31$ 13$
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ENCO'SIMEN-DAS
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POR 30 KILOS OU 60 DECIMETROS CUBICOS

agnnnn•nn•nn••

;
-8 CD

•cd
O
OD

,
,

cd
O

8
.M

,

CN
O
Ut

0)
n:s
cd

PROCEDENCIA -E
o ,os

c)4 cd .2
o

él

Az
cd

F.
CD

cd O E rd O •.. * .3 -g

. VI cd
o

g.c:1
a

O
-c

....—

ÇU
us . al R

. . ,
Rio de Janeiro 	 2$500 3$000 33000 3 000	 4000 33000, 3 "00 3s500 3$500
Santos 	 2$500 23500, 23500	 33000 33000 . 3 500 3$500 33500
Cananéa 	   	 	 	 2. - 00 33000,	 3$000 3$000 3$500 3$500 3 	 00
Iguape 	 2.3500.	 33000 33000 3	 00 3 -00 500
Paranaguá 	 	 • 23500 33000 33000 . a 000 .	 3$500
Antonina 	  	 	 	 	 	 23500 3 000 3000, 4000
S. Francisco 	  	 23500. 3$000 4000
naja/1y.	 	 , 	- 23500 3$000
Desterro 	 , 	 .33000
Rio Grande 	
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Rio de Janeiro 603000 60$000 60$000 65$000 653000 a 000 65 000 783000 78 001
Santos 	 	 	 603000 653000 653000 65$000 65 000 65 000

651'000
65 000 78$000 78 001

Cananéa 	 	 	 50$000 60$000 653000 65 000 65 000 6" 000 703000 78 00 n
Iguape 	 50$000 60$000 60 000 60 000 603000 70$000 78 001
Paranaguá 	 253000 30 000 30 000 333000 65 000 78 001
Antonina 	 34000 30 000 33A000 65. 000 78 001
S.	 Francisco 30 000 333000 65 000 78 001
Itajahy 	   	 	 303000 653000 78 001
Desterro 	 . 	 653000 78 001
Rio Grande 	 5	 001

Gado ovelhum, cabrum ou cerdum, cada um pagará uni decimo dos preços desta tabella.
Uma duzia de gallinhas ou uma gaiola de passaros pagará um decimo dos preços desta tabella.
Uma dita de perús pagará um quinto dos preços desta tabella.
Cada cachorro pagara um terço dos preços desta tabella.
Os aniroaes não especificados na presente tabella, pagarão fretes convencionaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino,

LINHA DO OUL
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Rio de Janeiro 	 25$ 15$ 6 25$ 6:4 28$ 75$ 31 38$ 138$ 50$ 63
;antos 	 40 25$ 44 28$ 50$ 30

71
63 38 113'p 44$

151
125. 50

Paranaguá 	 ... ... ... ... 4$ 3$ 20$ 13 25 •75 25$ 125. 50
Antonina 	 . 93$ 15 28 18$ 78 28$ 125$ 50
;. Francisco ......................... 25$ 15$ 75 25$ 125$ 50,;
Desterro 	 .. - -.. ... ... ... ... ... ... ... ... 75 25$ 106$ 38$
Rio Grande	 ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .... ... 63$ 34$

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino,



Cargas

Por 15 Mios ou 30 decimetros cubicos.

a

Procedencias
co

o 
o*4

CD

•c$
os

-	 o.
c4

os
o

"d5
7c.c
o
f-,o

Rio de Janeiro 	
santos 	
Desterro. 	
Rio Grande 	
Pelotas 	

$310 $590
$510

700
i660

620
í
'742
780
160

1$010
$oso
$940
$310
$310

e 733

-.1a
to

aa
8".t,,
a ._.0

a-a„
o-a-a....

Procedencias .2
„s
oa

,
;a
a

72
o
+'O

,I
-

CT.:

g
.
i'n

re.
,-,
O

,s,
-t:

co Ci, À A) Á

Rio de Janeiro.., 	 60.000 65.000 65.000 65.000 65.000 78.000 78.00C
Santos 	 65.000 65.000 65.000 65.000 78.000 78.00C
Paranaguá.... 	 25.000 30.000 33.000 65.000 78.00C
Antonina.	 .	 	 30.000 33.000 65.000 78.00C
S'. Francisco 	 3a.000 65.000 78.00C
Desterro 	   	  65.000 78.00(
Rio Grande 	 52.00(

Procedencias

Rio de Janeiro... 	
Santos 	
Desterro 	
R.Grande 	
Pelotas 	

60.000 65.000
65.000

78.000
78.000
65.000

78.000
78.000
70.000
25.000

78.000
78.000
78.000
26.000
25.001

Segunda-feira 20
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Cargas

Por 15 Mios ou 30 decintetros cubicos

-03

n
a

.0
O
U
T3 e

O
1

40
;.ã

Procedencias a
aa O

s 1:1os F"'.8 e37-, .
03 t-i 02 CD ..9

ãa. rx4
cA

iN .e 5

Rio de Janeiro 	 $310 $430 $470 $550 $590 $700 86
Santos 	 $430 $470 $550 $580 $660 , 78.
Paranaguá 	 $160 $350 470 $620 , 70
Antonina 	 $350 ,470 -$620 $70
S. Francisco 	 $350 8620 $70
Desterro 	 $620 $70'
Rio Grande 	 $551

Rio de Ja.ne'ro, 8 de fevereiro de 1895.-Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

LINHA DO SUL

ENCOMMENDAS	 ENCOMMENDAS

Por 30 /tilos ou 60 decimetros cubicos 	 Por 30 kilos ou 60 decímetros cubicos

-	 Proccdencias o

-03

00
C:1

03

o

0 e
0n2a	 -as Procedencias

o a
3
o

0
tO

'Zé

co 124 co c4 co G:

Rio de Janeiro. 	
Santo4 	
Paranaguá 	
Antonina 	
S. Francisco 	 	
Desterro. 	
Rio Grande.. 	

2.569 3.000
	 	 2.500

3.000
3.00)
2.500

3.000
3.000
3.000
2.500

3.500
3.500
3.000
3.000
3.000

3.500
3.500
3.500
3. 000
3.000
3.000

4.000
4.000
4.009
3.500
3.500
3.500
3.000

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Desterro 	
Rio Grande 	
Pelotas 	  	

2.500 3.500
2.500

3.500
3.500
3.000

4.000
4.000
3.500
2.500
•

4.000
4.000
3.500
3.000
2.500

Rio de Janeiro, 8 de fevere ro de 1895.-Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

ANIMAEs	 ANIMAM

Gado Muar, vaccum e cavallar Gado ntuar, vaca um e cavallar

Gado ovelhum, cabrum ou cerdum, cada um pagara um decimo dos preços desta tabella.
Uma duzia de gallinhas ou uma gaiola de passaros idem idem.
Uma dita de perás pagará um quinto idem idem.
Cada cachorro pagará um terço idem idem.
Os animaes n'áo especificados na presente falena pagarão fretes convencionaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.-Pela Companhia Lloyd Brazileiro,, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.
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Linha do Espirito Santo e Cannavieiras

Passagens

PROCEDENCIAS 5
.4....

•
a
c,s'....

9
O

co
'A
t-
O
51

i,-,

ÉI'd
.es_
s.
o...
2

Barra Cidade

a)
a)

-',.

a)
.4.."

càs

ui

Rio de Janeiro 	
Itapemirim 	
Piuina 	
Benevente 	
Guarapary 	
Victoria 	 - 	
Barra S. Matheus 	

R

39$

P

26$

R

41$
13$

P

28$
8$

R

43$
15$
10$

P

29$
9$
5$

R

44$
16
11,
8,

P

29
9
6

R

46
18s
13'4
13
13

P

30,$
10 •
8
8$
8$

R

63$
45$

1.38:-,
35$
35$
25$

P

31
25
25:
25$
25$
15$

R

69
51
44
41
41
31

6

P

41 1
294
29
29
29
191
41

Passagens
	

Passagens

PROCEDENCIA S

El..,.,.c,—

.5

c.
2
2.
›..

02

C.dc..'eo

R
.-.
t>
03

a
r3

PROCEDEM' AS
C.)
-4acaco

g
A
o

.a4

Rio de Janeiro 	
Itapemirim 	
Victoria 	
Caravellas 	

R

39$

P

26$

R

46$
18$

5

P

30$
10$

R

63$
56
38

P

38$
35$
19$

R

91$
69$
56$
31$

P

56$
48$
38$
19$

Victoria 	

Santa Cruz 	

R

13$

P

8$

R

23$

13$

P

18$

8$

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895. —Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

Cargas

Por 15 kilos ou 30 decimetros cubicos

PROCEDEM A S Itapemirim Pluma. Benevento Guarapary Victoria
Barra

S. Matheus

Cidade

S. Matheus

Rio de Janeiro 	
I tapemiri m 	
Piuma 	
Benovente 	
Guarapary 	
V ictoria 	
Barra S. Matheus 	

$550 $570
$400

1280
"00
400

- 0
"00

Er
400

$620
00
80

E00
400

660
640

/620
600
540

00

E760
0

.	 40
620

$560
$520
$400

Cargas
	 Cargas

Por	 15 kilos ou 30 decimetros cubicos Por	 15 ou 30 decimetros cubicos

PROCEDENCI AS Itapemirim Victoria Caravellas Cannavioiras PROCEDENCIAS Santa Cruz Rio Doce

Rio de Janeiro 	
Itapemirim . 	
Victoria 	
Caravellas

$550 $620
$600

,820
$800
$600

- -	 —

1$37
1$00

0
6

•.	 '""

Victoria 	

Santa Cruz 	

$330 $620

$330

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 18 5.— e a Companhia LloyU lirazueiro, a	 ;	 -



ANIMAES ANIMAES

Gado vaccum, muar e cavallar

Gado rvaccum, muar e cavai lar

Barra de São
Matheus

Cidade de São

MathewProcedencias
	

Itapemirim
	

Pluma
	

Benevente
	

Guarapary
	

Victoria

Rio de Janeiro 	
Itapemirim 	
Pluma 	
Benevente 	
Guarapary 	
Victoria..	 	
Barra de S. Matheus 	

31$000 35$000
13$000

38 000
140O0
12000

38O00
l6000
14 000
6J00

38$000
17$000
16$000
12$000
12$000

6O000
4500O
38$000
35$000
30 000
250O0

64..100
46,000
40.000
35..100
35 . t O

• .111 I

20.100

Procedencias Itapemirim Victoria Caravellas Cannav lei ras Procedencias Santa Cruz Rio Doce

Gado vaccum, muar e cavallar

DIARIO OFFICIAL	 Maid (lago 4003
..merinawavora.. q10~11~2••nnnn••n•n•n••n~"eSegunda-feira 20

ENCOMNIENDAS

Por 30 Mios ou 60 decímetros cubicos

Procedencias Itapemirim Pluma Benevente Guarapary Victoria Barra de São
blatheus

Cidade de São

Matheus

1n••nn•11

Rio de Janeiro 	
Itapemirim 	
Pluma 	
Benevente	 . ... 	
Guarapary 	
Victoria 	
Barra de S. Matheus 	

2$500 2$600
4500

2$800
2$600
2$500

3$000
24700
2.600
2.5OO

3$100
2300
2, 700
260O
2500

3900
3[00
36O0
3 400
3200
3$000

4000
3$900
3 700
3t500
3300
3200

oo

ENCOMMENDAS ENCOMMENDAS

Por 30 Mios ou 60 decimetros cubicos Por 30 Mios ou 60 decintetros cubicos

Rio de Janeiro 	
Itapimirim 	
Victoria 	
Caravellas 	

2$500 3$100
2$800

4$700
0400
2$500

6
5 900
4$000
2$500

Victoria 	
Santa Cruz 	

1$2.Do

Procedencias
	 Itapemirim
	

Victoria	 Caravellas Cannavieiras Procedencias
	 Santa Cruz Rio Doce

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

ANIMAES

Rioide Janeiro 	
Itapemirim 	
Victoria 	
Caravellas 	

31$000 38$000
17$000

64$000
57$000
38$000

96$000
70 000
570O0
31$000

Victoria 	
Santa Cruz 	

13$000 2ar000col
13

Gado ovelhum, cabrum ou cerdum, cada um pagará um quarto dos preços desta tabella .
Uma duzia de gallinhas ou uma gaiola de passaros pagará um quarto dos preços desta tabella.
Uma dita de perna pagará um sexto dos preços desta tabela.
Cada cachorro pagará um quarto dos preços desta tabella.

Os animaes não especificados na presente tabela pagarão fretes convencionaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de I895.—Pela Companhia Lloyd Brazileir o, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino



Itajahy

20.000

Gado muar, vaccum o cavallIr Gado muar, vaccum o cavallar

Procedencia Desterro Procedendas

Desterro 	

Sá- o I
Fran-
cisco

35.000

Laguna 20.000 Itajahy 30.000

4004 Segunda-feira 20	 • MARIO 0111PICIAL	 Maio (1895) 
	a

Companhia Lloyd Brasileiro Encommendas Encommendas

LINHA FLUVIAL DE SAN'fA. DATHARINA

Passagens	 Passagens
Por 30 ks. 60 deCits, cubicos Por 30 kils. ou 60 dects. cubicos

Procedencia Desterro Procedencias

R

Itajahy
São

Fran-
cisco

Procedendo, Desterro Procedencias Itajahy
São

Fran-
cisco

R R
affli Laguna 	 1.800

Desterro 	

ftajahy 	  • •

1.800

......

1.900

1.890
Laguna 	 15.000 8.000 Desterro 194; 11$ 28$

19$

16$

11$Itajahy ..........

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.— Pela Companhia Lloyd
Brazileiro. Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

Cargas
	

Cargas

Por 15 kil.	 80 decits. cubicas Por 15 kii. ou 30 decits. cubicos

Procedencia Desterro Procedencias Itajahy
SãO

Fran-
cisco

Laguna 	 270 reis

Desterro 	

Itajahy 	

270 réis 330 reis

270 reis

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.— Pel a Companhia Lloyd
Brazi/eiro, Manoet E .ancisco Correia, director-presidente interino.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.— Companhia Lloyd
Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

Animaes	 Animes

Gado ovelhum, cabrum, ou cernum, cada um pagará um quinto
dos preços desta tabella,

Uma duzia de galinhas ou uma gaiola de passar° pagará um
quinto dos preços desta tabela.

Uma dita de perils pagará um quarto dos preços desta tabella.
C Jia cachorro pagará um meio dos preços desta tabela.
Os ank.aes não especificados, na presente ta.bella, pagarão fretes

convencionaes.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.— Pela Companhia Lloyd

Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.

LINHA FLUVIAL DE MATTO-CHOSSO

Passagens

PR.00EDENCIAs Buenos-Ayres Rosario Assump:ão Apa Coimbra Corumbá Cuyabá

Montevideo 	
Buenos-Ayres 	
Rosario 	
Assumpção 	
Apa 	
Coimbra
Corumbá 	 	

R.

20$

P.

10$

R.

40$
30;

..

P.

20:::
15:,,,'

R.

125$
113$
100$

P.

63:::;
56$
50$,

"

R.

128$
118$
108$
28 I.

	 •

P.

08$
59$
55$
15$

R.

128$
120$
108

45,
43$

P.

• 69$
60,
55.
23„
15$

R.

140$
133$
120$
65$
45$
15$

1 	

P.

70$
66$
60$X•	 33N
23t
8

R.

188$
181$
168$'1.113,,
93.$
63$
48$

P.

94:

90
84:1
574
471
3;2...,
24;•

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.—Pela Companhia, Lloyd grazleiro, Manoel Franctsco Correia, director-presidente interino.

Cargas

POR 15 MOS OU 20 DECUSIETROS CUDICoS

PROCEDENCIAS

Buenos-Ayres Rosario Assumpção Apa Coimbra Corumbá Cuyabá

Montevideo 	
Buenos-Ayres 	
Rosario 	
Assumpçã,o 	
Alpa 	
Coimbra 	
Corumbá 	

$350 $590
$430

1$560
1$400
1$210

1$800
1$600
1$400
$920

1$900
1s700
1$480
$960
$900

1$05O
1$760
1$560
$980
$940
$900

3$1.20
2030$.
2$730
2$150
1$900
1$350
1$170

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1895. —Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente interino.
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LINHA FLUVIAL DE MATT° GROSSO

Encommendas

POR 30, KILOS OU 60 DECIMETROS CUBICOS

PROCEDENCIAS Buenos-Aires Rosario Assumpção
,	 . 

Apa Coimbra Corumbá Cuyabá

assu~san~

Montevideo 	  3$000 4400 4200 4 600 4$800 52d6
Buenos-Aires 	 3$000

31800
340O 3$800 4$200 4$600 5O00

Rosario 	 3„.000 3 100 3$S00 4 46O0
Assumpçã,o 	  	 	 3$000 3$400 3$800 420O
Apa 	  • 3$000 3$400 3$80C
Coimbra 	  • 	 4000 3$40C
Corumbá. 	 • 3$00C

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1895. 	 Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia,. director-presidente
interino.

Anin'tads

GADO MUAR, VACCUM E CAVALLAR

PROCEDENCIAS Buenos-Aires. Rosario Assumpção Apa
-

Coimbra Corumbá Cuyabá'
--...--......

17600
163 000
150	 O
137000
119	 00
94 000
59$000

Montevideo 	
Buenos Aires 	
Rosario 	
Assumpçã,o 	
Ana. 	
Coimbra 	
Corumbá 	

39$000 54000
39$000

104 000
91 000
65 000

1000
97 000
77. 000
4	 000

114 000
1O1000
86$000
660OO
404,000

117	 00
104O00
91 000
78000
6	 00
35$000

.

Gado ovelhum, cabrum ou cerdum, cada um pagará um declino dos preços desta tabella.
Uma duzia do gallinhas ou uma gaiola de passaros um decimo dos preços desta tabella.
Uma dita de perfis pagará um oitavo dos preços desta tabella.
Cada cachorro pagará um terço dos preços desta tabela.
Os animaes não especificados na presente tabella pagarão fretes convencionaes.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895. - Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel Francisco Correia, director-presidente In-

terino.

FRETES DE VALORES

Linhas do Norte, Centro, Sul:e InterMedia-
rias :

Ouro ou notas 	  1/2 0/,
Prata 	 	 1 0/.
Cobro, nickel, joias,. objectos de

valor 	 	 2 0/,
Linha de Matto Grosso

De Monteviddo a Corumbd
Ouro ou notas 	 	 • 1/2 •/.
Prata 	 	 1 0/.
Cobre, nickel, joias, objectos de

valor.. 	 	 2 04
De Corumbá Cuyaba

Ouro ou notas 	  1/4 0/0
Prata 	  1[2 0/0
Cobre, nicker, joias, .objectos de

valor.
Linhas de Porto Alegre a Santa Cathe-

rine :
Ouro ou notas 	  1/2 0/0
Prata 	 	 1 •/.
Cobre, nickel, joias, objectos de'

valor 	 	 2
Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1895.-

Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel
Francisco Correia, director-presidente inte-
rino.

CLAUSTJLAS RELATIVAS Á TODAS AS TABELLAS

Passagens

1. 0 Os preços das passagens de ré serão re-
s•ulados da seguinte fórma: os menores de
menos de dous annos terra) passagem gra-
tuita; os de dons até menos de tres annos pa-
garão um quarto de passagem; os de tras até
menos de 10 annos pagarão meia passagem ;
os de 10 ou mais annos pagarão passagem in-
teira,

2.0 Os passageiros de pr3a, de menos de
dons annos, terão passagem gratuita; os de-
mais pagarão passagem inteira.

3.0 o passageiro que não seguir, depois de
comprado o bilhete de passagem, perderá
metade de seu importe, o o que ficar em
qualquer porto em que tocar o paquete não
terá direito á indemnisaç,ão alguma.

4.‘ Os bilhetes de passagens são intransfe-
riveis, quer em relação ao passageiro, quer
em relação ao paquete.

5.a Nenhum passageiro tem direito de °o-
cupar exclusivamente um camarote, salvo
pagando o equivalente aos logares vagos.

6.* O espaço concedido a cada passageiro
de ré para sua bagagem é de 300 decimetros
cubico, e para os de pr6a, 150; o excedente
será cobrado pelas respectivas tabelas de en-
commendas.

7.0 Ás passagens tomadas a bordo custara
mais 15 0/0.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1805.-
Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel
Francisco Correia, diretor -presidente in-
terino.

Cargas
1, 0 As mercadorias são recebidas e entre-

guet a bordo.
2.0 a frete da fracção addicional de cada

volume será o mesmo que o da unidade.
3.0 O frete será calculado por peso ou por

eubação, conforme convier á companhia.
4.0 Para os volumes de grande peso ou de

grande cubaçã,o o freto será convencional;
5.a O frete de cada remessa de carga não

poderá nunca ser inferior a 5$000.
6. 3 E' expressamente prohibido o embarque

de armamento e generos explosivos ou in-
fiammaveis:

Rio da Janeiro, R de fevereiro do 1895.-
Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel
Francisco Correia, director-presidente inte-
rino.

Encommendas

1. 1 O frete de cada 15 kilos, 30 decimetroa
eubicos ou fracção addicional que exceder aos
primeiros 30 kilos ou 60 decimetros cubicos
de uma encommenda, será de 1$300.

2. 0 O freto addicional do cada voluine será
o mesmo que o da unidade.

3.* Em caso de extravio do volume, a com-
panhia não se responsabili ga por mala de
20$000.

4. • Os fretes da tabela de enicommenáa
referem-se semente a volumes cuja cubação
não exceda de 150 kilos ou 300 decimetros
cubicos ; os de maiores dimensCies pagarão
fretes convencionaes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895, -
Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel
Francisco Correia, director-presidente inte-
rino.

Valores

1.° O frete não poderá nunca ser inferior
a 5$000.

2. a Os freted de volumes cuja cubação
exceda a 200 decimetros cubicos serão cota
vencionaes.

Rio de Janeira, 8 de fevereiro de
Pela Companhia Lloyd Brazileiro, Manoel
Francisco Correia, director-presidente inte-
rino.

Animaes

1. 0 Os animaes serão recebidos e entre-
g ues a bordo.

2. a O carregador fornecerá o alimento.
3. 0 A companhia não se responsabilisa

por desastre, fuga ou morte que occorrerem
aos animaea embarcados.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.-
Pela. Companhia Lloyd Brazileiro, Maneel
Francisco Correia, director-presidente inte-
rino.

1 op
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CONGRESSO MIRAI,
Senado Federal

As commissões do constituição, poderes e
diplomacia e de justiça e legislação reunir-
se-hão hoje ás 11 1/2 horas da manhã,
para o estudo de papeis que lhes foram dis-
tribuidos.

INTENDERIA IdUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

2a sEcçlo

Requerimentos despachados

Dia ti de maio de 1315

Companhia de S. Christovão, pedindo mo-
dificação no trafego da linha Figueira de
Afello.—Deferido.

Do presidente da Companhia de S. Chris-
tovão, pe .-lindo para estabelecer mais uma
viagem de experiencia para a travessa de
S. Salva dor . —Deferido, quanto á ida.

NOTICIÁRIO
Electricidade	 O riectricien no-

ticia uma nova pilha denominada Million,
nue é uma variante da pilha de bichromato,
a qual tem sido muito bem recebida.

Compõe-se Cia de um vaso annular e
poroso, contbndo agua acidulado, com acido
sulfurico um zinco amalgamado ahi mer-
gulha. frirmando o pólo negativo. Um vaso
extenor de vidro revestido de esmalto serve
de r ecepiente a uma solução despolarisante
de bicliromato de soda em agua acidulada.

Em torno do vaso poroso são collocados
13astões de carvão ligados no alto e em baixo
por duas coroes de chumbo, a que se acham
soldados. Ao mesmo tempo são unidos a uma
outra Pe'ouena coroa de bastões collocada na
parte central do vaso poroso. O conjuncto
CO1W.ittle o pólo positivo.

'Este elemento tem uma capacidade de 160
'a 180 amperes-hora. Para sua força electro-
motora dá-se 2,1 volts em circuito aberto;
1,9 com um consumo de cinco amperes; 1,8
para 10 amperes; 1,7 para 15; 1,6 para 20;
„1,5 para 25.

Segundo se affirma, a nova pilha dá resul-
tados maravilhosos sob o ponto de vista pra-
tico: um só elemento basta para accionar
um phonographo durante 30 horas; com deus
pequenos elementos n. 3 pôde-se iluminar
durante 10 horas uma pequena lampada ou
uma lanterna projectora com despeza muito
pequena. Emfim, um tricyclo accionado por
oito elementos poderia facilmente transpor
80 kilometros, tombem com despeza muito
.diminuta.

Organismo enigmatico — No
,A.merican Naturalist, Kenyon, descrevendo
uma excursão que fez pelas terras ma-
ninhos do Nebroska e do Dakotah, Estados
Unidos, com o fim de estudar alguns fosseis
do misceno, ainda muito mal conhecidos, diz
haver alli encontrado varies especimens do
enigmatico fossil denominado Daemonelis, o
qual tem a forma de sacca-rolha gigantesco,
demais de dons metros de comprimento, com
uma haste direita, não espiralada, formando
como que o cabo do sacca-rolha.

Em alguns encontram-se duasdessas hastes.
Esse extranho fossil consiste em uma subs-

tancia de côr branca, mais dura do que o
grez calcareo em que são encontrados taes
especimens. A superficie é ordinariamente
liza, ou então rugosa e cheia do bossas.

A textiira parece filamentosa; em secção,
vã-se na peripherla um annel esbranquiçado
que circumda um nucleo menos duro que
mesenta vestigios de tubulos.

Muitas teein sido as hypotheses aventadas a
pro2os; to da natureza desses restos orgaricos.
Dizem alguns pateou tol.ogistas que aquillo não
passa de uma concreção, outros que é uma
esponja, outros ainda que é um caule ou uma
raiz, etc.; sendo certo, porém, que ninguem
sabe o que foi esse enigmatico Daemonelis

Obituario—Sepultaram-se no dia 18
do corrente as seguintes pessoas, rancei-
das de:

AL: .sso pernicioso—o fluminense Manoel,
filho de Antonio André, 2 mezes, residente e
fallecido no largo de Santa Rita, n. 16; a flu-
minense Uir belina, filha de Pedro de Souza
Dias, 3 urros, residente e falecida á rua
Todos os Somos n. 15. Total, 2.

Atlirepsia—a fluminense Julia.na, filha do
Agostinha Rodrigues, 9 dias, residente e fal-
tecida á rua S. Clemente n. 17.

Arterio sclerose — o hespanhol Raphael
Soares, casado, 46 anima, residente e fallecido
á ladeira do Livramento n. 3, a fluminense
Joanna Maria da Conceição, 43 an..os, resi-
dente e fallecida á rua da Assumpçã.o n. 9; o
brazileiro Fortunato Telles, solteiro, 60 an-
nos, residente no Engenho Novo, falecido na
Santa Casa. Total, 3.

Apoplexia cerebral—a africana Clemencia
Maria do Jesus, 60 annos,residente e fallecida
á rua da Alegria n. 52.

Ascite—a brazileira Candida Leonor Antu-
nes, 70 annos, residente e fallecida é. rua do
Almirante Mariatti n. 18.

Broncho pneumonia—a fluminense Odetts,
filha de Joanna Ernestina Xavier, 2 me-
zes, residente e fallecida á rua Mattosinhos
n. 84.

Beriberi—o portuguez Francisco da Silva
Lemos, casado, 32 anuas, residente o fallecido
á rua S. Luiz Gonzaga n. 171.

Cachexia—a brazileira Julia Maxima de
So aza, 28 annos, viuva, fallecida na Santa
Casa.

Cachexia palustre — a fluminense Maria
Francisca, da Conceição, 31 annos, residenta e
fallecida no Hospital dos Allienados.

Convulções— o fluminense David, filho do
Tiburcio Nicoláo dos Santos, 3 annos, resi-
dente e falecido no becco João Baptista n. 4.

Catarrho pulmonar—o fluminense Rodrigo,
filho de Joaquim Fernandes, 11 mezes, resi-
dente e falecido á rua do S. Christovão
n. 118.

Catarrho senil—a fluminense Maria Moreira
da Rocha Pinto, viuva, 65 annos, residente o
fallecida á rua Itapirú n. 115.

Carsimonia uterina—a fluminense Candida
Rosa de Lima, viava, 48 aniles, residente e
fallecida á rua Fernandes n. 11.

Cancro do estomago — a portugueza Rosa
marianna Garcia, viuva, 67 annos, residente
e fallecida á rua do Lavradio n. 166; o por-
tuguez Manoel Joaquim Tavares, 78 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua Visconde
de Abaete n. 18.

Congestão pulmonar Jus tina Maria da
Conceição, 40 annos. Necroterio.

Desenteria choleriforme —o brazileiro Joa-
quim Egydio da Costa, residente e fallecido á
ladeira do Barroso n. 70.

Dia,rrhea choleriforme—a brazileira Erma-
linda Moreira, casada

'
 46 annos, residente e

fallecida á rua Barão do Lavradio n. 39.
Febre amarella—o hespanhol João Mendes,

22 annos, solteiro, residente e fallecido á tra-
vessa do Costa Velho n. 8.

Febre remittente palustre — o fluminense
Olympic) Alves do Nascimento, 26 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua Silva Pinto
n. 26.

Febre palustre—a fluminense Zeferina Dias
de Azevedo, 27 annos, solteira, residente e
fallecida na Santa Casa.

• Febre perniciosa — o portuquez Anton10
Gonçalves Anjo, residente e falecido á rua
da Gamboa n. 115.

Inviabilidade— o fluminense Emilio Losso,
filho de Pietro Lasso, 24 horas, residente e
fallecido á rua Thomaz Rabelo n. 22.

Inanição—a fluminense Amelia, filha do
Dr. Victor Claudio da Silva, 6 horas, resi-
dente e fallecida á rua Marques Leão n. 4.

Marasmo— o brazileiro Raphael Luiz de
Carvalho, 60 annos, solteiro, residente e falo-
lecido na Santa Casa.

Meningite—a fluminense Rosinda, filha de
José de Lima de Souza Lobo, 23 mezes, resi-
dente e falecida á rua do General Pedra
n. 79; o fluminense Accacio, filho de Manoel
de Araujo Santos, 13 mezes, residente e fal-
lecido á rua do Proposito a. 57.

Fractura— Antonio Francisco de Sant'An-
na, 30 annos, fallecido no Necroterio.

Ferimento penetrante do pulmão direito—
Bento, 30 annos, solteiro, falecido no Necro-
terio.

Gastrite— o brasileiro Luiz de Mattos, 40
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Gastro-interite—o fluminense Agenor, filho
de José Rodrigues de Paiva, 20 mezea, resi-
dente e falecido á rua da Alegria n. 36.

Hemorrhagia, cerebral— o portuguez Joa-
quim Francisco da Silva, 59 annos, casado,
residente e fallecido á rua Cunha Barbosa,
n. 32.

Hemorrhagia puerperal— a brazileira Ju-
liana Maria da Conceição, 48 anuas, solteira,
residente e falecida á rua da America n. 157.

Plemão difuso— o portuguez Augusto
Thomaz do Couto, 52 annos, casado, residen-
te e falecido á rua do Cattete n. 237.

Syncope ca.rdiaca— o brazileiro Francisco
Pereira da Silva, 40 annos, solteiro, residen-
te e fallecido á rua Frei Caneca n. 170; o
portug,uez Francisco Ermida, 36 annos, casa-
do, residente e fallecido á rua do Visconde
do Rio Branco n. 57.

Tetano—o portuguez Manoel, filho de João
Soares Motta, 8 armes, residente e fallecido
rua da Misericordia n. 70 ; o brazileiro Fran-
cisco Mocca., 38 anuas, solteiro, residente e
falecido no Hospital de S. João Baptista.
Total, 2.

Tísica pulmonar—o portuguez Manoel Ma-
ria Monteiro, 32 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua da Providencia n. 87; os bra-
zileiros Alfredo Rodrigues Fortes, 29 armes,
casado, residente e falecido á rua Nabuco de
Freitas n. 90 ; Joaquim Pinto de Castro, 64
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
João Pereira n. 18; Albina Maria da Con-
ceição, 23 annos, solteira ; Basildo, 30 annos,
solteiro ; Marcos Florindo do Gusmão, 64 an-
nos, viuvo e Antonio José Teixeira, 21 anuas,
viuvo, falecidos na Santa Casa:

EDÍTAES E AVISOS

Directoria do Interior

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOGAR
DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade dos arts. 9), 10 e 11 do regula-
mento annexo ao decreto ri. 1160, de Ode de-
zembro de 1892, se tem de proceder afim de
preencher um dos togares de amanuense desta
secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittides 03 candida-
tos que, mediante requerimento escripto do
proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 18 annos, pelo me-
nos, bom procedimento moral e civil, boa 'et-
tra, exame oficial da Lingua portugueza;e
de geographia geral.
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As provas no concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes mate-
rias : linguas francesa e inglesa, arithmeti-
eas algebra e geometria, corographia e histo-
ria do Brasil, noções de direito publico e ad-
ministrativo e redacção oficial.

Será condiç'áo de preferencia a apresenta-
çã,o de certificados de graduação scientifica e
de exames de outros preparatorios.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da justiça e negocios interiores, 16
de maio de 1895.-0 director geral, Antonio
F. Copertino do Amaral. 	 (.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOCAR DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE HYGIENE

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao togar vago de
preparador da cadeira de hygiene estará
aberta nesta secretaria, do dia 24 do cor-
rente ao dia 23 de julho proximo futuro,
ás 2 horas da tarde, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso dos seus direitos
civis e politicos; seu diploma ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do original ; e quaes-
quer outros documentos que julgarem con-
veniente, como titulos de habilitação ou
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral.

Na terma do art. 82 do nalgo de ensino
superior, o candidato que, mesmo por mo-
tivo de molestia, retirar-se de qualquer das
provas depois do começadas, ou não com-
pletar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

A inscripção podará sor feita por procura-
ção, st o candidato tiver justo impedimento.

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
24 de abril de 1895.- O secretario, Dr. An-
tonio do Mello Munia Moia, 	 .)

Faculdade do Direito do
Recife

Co ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao Jogar de lente
substituto da 3 1 secção desta faculdade, vago
pelo accesso do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Compeli° a lente ca-
thedraticos

O concurso será feito nos termos do decreto
p, 1159 de 3 de dezembro de 1892, e versará
nobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal o noções do legislação
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimentoo.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção seus diplomas o tintos, ou publicas-
fórmas (lestos, justificando a impossibilidade
da apresentação dos originaes o folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director afixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade do Direito do Re-
dre, 5 de fevereiro de 1895. - O secretario,

Telesphoro da Silva Fragozo.
Confere.-Secretaria da Faculdade do Di-

reito do Recife, O de maio do 1893. - Arthur
Munis.

Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. dire3tor da Escola de
Minas, faço constar que, por espaço de quatro
mezes, a partir desta data, estará aberta, pela
segunda 'vez, nesta secretaria, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 6° noção:
sGeometria descriptiva, stercotomia e ma-
deiramento, topographia, elementos de as-
tronomia e geodesia> conservando-se entre-
tanto aberta a mesma inscripçã.o segundo
preceitúa o art. 63 do Codigo das disposições
communs ás instituições do ensino superior,
durante os tres primeiros dias depois do co-
meço dos trabalhos escolares (1 a 3 de se-
tembro) por terminar o dito prazo nas férias.

Sé serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arte. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do já referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de abril
do 1895.-0 secretario, Joao Victor de Maga-
lhães Gomes.	 (•

Recebedoria

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

Retaçae das pessoas que se acham em divida
proveniente do imposto de transmissao de
propriedade e que são convidadas para sol-
verem o mesmo debito, dentro do prazo de
oito dias, findo o qual, se promovera a co-
brança executiva.

Maria Rosa, de Andrade, commendador
Narciso Luiz Martins Ribeiro, Maria Amelia
Fiusa Pessoa, Banco da Republica, João An-
tonio de Almeida Gonzaga, C sill ermo Ma-
noel Pereira dos Santos, Gerbrudes Olympia
de Gouva Franco Lima, Rocha St Comp.,
Francisco Pinto de Siqueira, Julio de Franca
Ferreira, José da Rocha Freitas, Companhia
Constructora, Concho Quirino de Oliveira,
Delphina Rosa Teixeira de Carvalho, Felis-
bella de Castro Fernandes, Eudoxia dos San-
tos Marques Dias, Companhia Mann 'actora
de Louça, Companhia Cal e Construcções,
Companhia de Commissões e Ensaque do Ca:é,
Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
Dr. José Henrique de Paiva, João Antonio
Baptista, João Ribeiro Nunes, Companhia
Brazileira Commercio do Cereaos, Companhia
Commereio e Industrio. de Chapéos, Compa-
nhia Chapelaria Brazileira. Companhia Na-
cional de Artefactos Folhas de Flandres, non-
neavel Fráres,I3ento G -me g de Macedo Braga,
Rosa Gomes Ferreira, Zulmira, Augustade
Barros Ribeiro, Francisco Nunes da Silva,

Capital Federal, 18 do inalo de 1S95.-0
sub-Jireotor, Ricardo P. da Coa.

Caixa Econornica o Monto
do Soccorro

Era virtude de deliberação do conselho
fiscal, de 17 de abril proximo passado, fica
absrta nestes estabelecimentos até ao dia 26
do corrente mez a inscripção de candidatos
ao concurso de um Jogar de collaborador.

De aceordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concorrentes deverão apresentar:

1 0 , certidão com que provem ter pelo menos
18 atinas do idade ;

2°, attestailos de POSSODA do reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento ;

3°, provas em concurso ou exame de que
toem boa lettra, redigem e escrevem correcta-
mente o portuguez, sabem escripturação mer-
cantil o aritlimetica até proporções e suas
applicaçiões, podendo ser destas provas dis-
pensados os que exhibirem titulos de anpro-
vação das maiorias designadas, conferidos
por estabelecimentos publicos de instrucção
ou em concurso prestado nas repartições pu-
blioas geraes,

Caixa Economica e Monte de Soccorro da
capital Federal, 12 de maio de 1895,- O ge-rente, J. A. dos Santos,	 (*

Caixa de Amortisação

Faz publico, para conhecimento de todos,
que, por despacho da Junta administrativa.
desta repartição de 2 de maio do corrente,em
requerimento do Banco da Republica do
Brasil, fica proroga.do o prazo marcado para
o troco dos bilhetes dos bancos de emissão,
hoje a cargo do mesmo banco, até 30 de ju-
nho de 1896.

Os bilhetes, cujo troco é prorogado, são do
Banco de Credito Popular do Brazil, de
500$, 200$, 100$, carimbados sobre bilhetes
do Banco dos Estados Unidos do Brasil, e de
5$ sem carimbo, todos de base metallica, de
500$, 20$, e de 5$ de base de apolicea tanibem
carimbados •,

Do Banco Emissor do Norte : de 100$, 50$,e
10$, de base do apolices carimbados sobre
noptaosBdaonTeohedsoosuErosta,•

Estados Unidos do Bre.211
de 500$, e de 10$, de base metallica e 200$,
50$, 20$, e 10$, de base de apolicee,

Do Banco Emissor da Bahia : do 100$ e de

carim-
bados sobre notas do Thesouro ;

50$, de base de ouro, de 100$, , 50$, 20$ e 10$;
de base de apoliees, carimbados sobre notas
dopTohBeasnoco Emissor

issor dt Pernambuco: de 200$
e 100$, de base metallica, carimbados sobre
notas do Thesouro, a de 100$, da 1.° serie

Do
es tampa;

Banco Emissor do Sul: de 200$, 100$,
50$, e 10$, de base de apolices, carimbados
sobre notas do Thesouro

Do Banco União de S. Paulo: de 500$,
200$, 50$, 20$ e 10$ de base de apo'ices ;

Do Banco Nacional do Brazil: de 500$, 200$,
20$ e 10$, de espampas proprias, 200$, em
ouro e á vista, de 100$ todas de base metal-
lica, carimbadas sobre notas do Thesouro ;
de 100$, da 1° o 2° séries, parte carimbados
pelo antigo Banco da Republica; •

Do Banco do Brasil: de 530$, 200$, 103$,
50$, 20$ e 10$, do base mesallica;

Do Banco da Republica dos Es tado Unidosdo Brasil: de 500$, 200$, 100$ 50$, 30$, 20$
e 10$, de base meta!lica, É.00$, 50$, 20$ o10$, de base de apolees

Do Banco da Repuljrica do Brasil: emiSSãOprovisoria de 500, 200$, 100$, 50$, 30$ e 10$de base metal lioa e 200$, 50$, 20$ e 10$, de
base de apelices, todas sobre bilhetes do Ban-
co da Republica dos Estados Unidos do
Arai:.

Declara-se que os bilhetes de base metallica,
levam a chancella do thesoureiro desta repar-
tição, Antonio Arnaldo Vieira da Costa

As pessoas que possuirem taes bilbet,os de-vem apresental-os no Banco da Reou 'sfiicà. doBrasil desta Capital, e nas suas agrdncias nosEstados da União, para serem tro'oados , sob
pena de perderem o seu valor, nos termos doart. 45 do decreto n. 10.262 6 do julho de
1889 o do decreto n. 105 de, 17 do janeiro de
1890, art. 1° § 14, si os 'não apresentarem ack
troco dentro do dito 'prazo.

Rio de janeiro., 8 de maio de 1895.- O inspector, Ar. 4. F. Trigo de Loureiro.	 (•

Alfamdega

De ordem do Sr. ministro da fazenda fica
aberta pelo prazo de 30 (tas, contados desta
data, a concorren	 Intra o fornecimentodo.
o montagem de uma maehina supplementar
da força de 160 cavallos indicados para sup-
prir a força hydraulica aos apparellios de
descarga da alrandega desta capitalonediante
as condiçãos que ficam á desposição dos Srs.
conourrentes neste escriptorio.

A coneurrencia versará sobre o preço da
machina., sobresalentes, prazo do construceM
e sua entrega á Inspectoria da Alfandega.

As propostas serão abertas no dia 15 de
junho, á 1 hora da tarde, neste escriptorio
rua do Mercado n. 10, em presença dos Srs.coneurrentes e do abaixo assignado.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Re-
zenda,15 de maio de 1895.-21liguel P.Galvao,,engenheiro das obras.



Alfandega do . Rio de Janeiro
Convido aos donos dos volumes abaixo descriptos, descarregados do vapor nacional

Ondina e recolhidos no trapiche Carvalhaes, onde se acham ha 10 ineze.s, a retiral-os da-
quelle deposito, dentro de 30 dias, contados desta data, apresentando document ,s proba-
torios do direito que lhes assiste para essa fim ; sob pena de, findo aquele prazo,
serem os referidos volumes vendidos em hasta publica, por conta do quem pertencer,
para pagamento da armazenagem vencida e despozas feitas e reclamadas pelo depo-
aitario, sem que possam reclamar contra esta providencia regulamentar.

MARCAS Quantidade Volumes Data da descarga OBSERVAÇÕES

Pelotas

LS & C 	   20 Pipas 	 27 de julho de 1894. 7 pipas vasias.

S. Paulo

MB & C 	 20 6	 Is
Rio Grande do Sul

BB 	   3 x5 3>

S. Paulo

T	 	 11 1

Santos

9 >>

S. Paulo

IT 	   20 12	 3>

JR 	 66 Quintos... 25 quintos	 a.

Santos

AM&C 	 94 15	 3.

Todos os volumes teem falta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio de 1893.— II. Alonso B. Franco.
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Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra almirante Chefe

do estado-maior general da armada, são cha-
mados a comparecer • com urgencia nesta
repartição, o 1° tenente Adolpho Victor
Paulino e o commissario de 5° classe Ottelo
de Alcantara Gomes.

Quartel General da Marinha, 18 de maio
de 1895.— Antonio Francisco Velho Junior,
sub-chefe interino.

.11•••••11111n11

lintendeneia da Guerra
Roga-se aos herdeiros ou interessados de

Eugenio Cunha, ultimamente fallecido, a
coffarecerem a esta repartição, no prazo do
oito dias, a contar desta data, afim de dar
cumprimento ao contracto feito com esta ln-
tendencia de fornecimentos do arreios.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 15
de maio de 1895.-0 secretario, A. B. da
Costa Aguiar.	 (.

••n•n• •••• .1W

Intentlencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministcrio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá logar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documento;
que provem bom comportamento e a idadi
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que

já, forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thinetica até proporções inclusive, redacção
official, conforme determina o aviso de 21 do
abril de 1884.

Secretaria d t intendencia da Guerra, 4 de
traio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (•

--
Intendencia da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annuneiar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2° semestre
do anno de 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fórma do regula-
mento em vigor.

Para aquelas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o billiete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

lntendencia da Guerra, 8 de maio de 1895.
—O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•

--
Intendessein da Guerra

ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs.Vicente da Cunha Guimarães, Couto
Mello, Ribeiro & Soveral, Azevedo Alves
Carvalho & Comp., A Invencivel Companhia
do Calçado, Vasconcellos Mendonça & Conp.,
Companhia Industrial do Brazil e Oliveira
Figueiredo & Comp.,são convidados a compa-

reeer á secretaria desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de com-
pras de 6 de abril ultimo, incorrendo na
multa regulamentar aquele que o deixar de
fazer até ao dia 22 do corrente men'

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Corpo do Ilombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 5 de junho, para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente anuo, do diversos generos relativos
a. forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
artigos semelhantes, madeiras e materiaes de
construcção, artigos para escriptorio, para
luzes e para machinas, para pintura, couros
e artigos para correeiro.

Por °acasalo da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
na secretaria do corpo, para garantia da
assignatura de seu contracto e depois deste
assi s

b
mado, dará a caução de 10 0/0 da im-

portancia calculada sobre o fornecimento pro-
vavel de um mez, servindo de base os do
aniso anterior.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, e apresentadas em via.
dupla no dia e hora acima mencionados.

Os impressos, especificando os artigos
acima, na.o poderão ser alterados pelos pro-
ponentes sob pena de não ser admittida a
proposta, e acham-se esses impressos á dis-
posiçao dos Srs. concurrentes, na secretaria
do corpo, onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

Capital Federal, 15 de maio de 1895—
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (.

E.de Ferro Central do 13 ra zil
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE 34 VE-

NEZIANAS PARA. A AGENCIA DA ESTAÇÃO
MARITIMA NA GAMBOA

Do ordem da directoria se faz publico que,
no dia 25 deste mez, ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas para a construcção de
34 venezianas para a agencia da Estação Ma-
ritima na Gamboa.

As especificações e desenhos se acham no
escriptorio do chefe da linha, em S. Diogo,
á disposição dos concurrentes.

A concurrencia versará sobre o preço e
prazo da construcção.

Os proponentes deverão apresentar-se na
secretaria da estrada á hora acima indicada,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente seladas, datadas,
assignadas e com a indicação das respectivas
moradas, depositando préviamente a caução
de 200$000 na thesouraria da estrada, a qual
reverte só para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta
fôr preferida, a assignar o respectivo con-
tracto.

As propostas serão absrtas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 14 de maio de 1895.-
O secretario interino, Josó Ricardo de Albu-
querque.

E.de Ferro Central do lEtrazil
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM

DEPOSITO PARA MATERIAES DA 5" DIVISÃO,
LINHA, NOS TERRENOS DO ANTIGO MATA-
DOURO
De ordem da directoria se faz publico que,

no dia 30 deste mez, ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas para a construcção do
um deposito para materiaes da 5° divisão,
linha, nos terrenos do antigo matadouro.

As especificações e mais detalhes se acham
no escriptorio do Dr. chefe da linha, em São.
Diogo, á disposição dos concurrentes. .



Beaunda-feira PO
IMXt 	

, A concurrencia versará sobre preço e prazo
da construcção.

03 proponentes deverão apresentar-se na
Secretaria da estrada á hora acima indicada,
trazendo as propos'sas fechadas, escriptas em
tinta preta, devidamente seladas, datadas,
assignadas e com a indicação das respectivas
mors.das, depositando previamente a caução
de 200$ na th:souraria desta estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no
caso de recusar-se o proponente, cuja pro-
posta for acceita, a assignar o respectivo con-
tracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
ença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central de Brazil, 17 de maio de 1895.
— O secretario interino, Josd Ricardo de Al-
buquerque.	 (.

E. de Ferro Central do Ltrazil
RECEBIMENTO DE ENCOMMENDAS

De ordem da directoria, faço publico que, a
começar de segunda-feira, 20 do corrente, em
deante não serão recebidos a despacho volu-
mes de encommendas em trens mixtos em
S. Dio,so, sina° para as estações de Engenho
Novo a Barra do Pirally.

Na estação central, continuar-se-ha a rece-
ber a despacho, volumes de encommendas
para qualquer estação.

Escriptorio do trafego, 17 de maio maio
do 1895.—J. Radeinaker, chefe do trafego.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e ravista de pszos, medidas o ba-
lanças das casas cominerciaes da freguezia de
Sant'Anna começou a 1 e termina no dia 31
do corrente, incorrendo na multa de trinta
mil reis (30$) aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5s secção, 1 do
Maio de 1895.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Troca°.	 ('

SUB -DIRECTORIA DO PATRIMONIO

74 secção

De ordem do director interino do fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
eidos de accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua do S. Chris-
tovão. De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries a essa preten-
ção a apresenterem-se ncsa repartição, no
prazo de 30 dias, cora documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fir de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1895, —Art/tur Augusto Machado, chefe de
secção interino.	 (.

n•nn•••n11

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a moção

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, eme o Banco do Credito alovel reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de ma
rinhas, correspondentes it-s fazendas denomi-
nadas Camorim, Versem Pequena o Vargem
Grande, conmehendendo a lagiia Cainorim,
situadas nas freguezias do Jacarépag iiá e G ua.-
ratiba

De aecordo com o decreto u. 4.105 de 22 do
fevereiro de 1808, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-

sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se atteriderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Subslirectoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— Arthur Augitsto
Machado, chefe interino.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico;para o conhecimento dos interessados.
que no dia 20 do corrento,ao meio dia, nesta
secção,se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes para a execu-
ção do calçamento a parallelipipedo da rua
do Ouvidor, trecho comprehendido entre a
rua Primeiro de Março e largo de S. Fran-
cisco de Paula.

As propostas que,deverão ser entregues em
carta fachada indicarão o preço do unidade
escripto por extenso em algarismo e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da asaignatura do contract-
e execução das obras, farão os proponentes ne
Directoria de Fazenda Municipal o de-
posito prévio de 5 04 sobre a qaantia da
73:090$732, em que estão orçadas, as
obras, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Os interessados devem procurar nesta sec-
ção os esclarecimentos que lhes forem pre-
cisos.

Directoria de Obras o Viação, V secção, 11
de maio de 1895.—Joaquim Pereira de Souza
Cabias, 1 0 oficial.

--
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

•
De ordem do cidadão Rodolpho Rollim Pi-

nheiro, agente da Prefeitura do Istricto do
Sacramento, chamo a attenção dos Srs. pro-
prietarioS dos prodios das ruas Sete do Se-
tembro, Uruguayana, Carioca, Gonçalves
Dias, General Camara e S. Pedro, cujas fren-
tes estão sem os respectivos lagedos, para a
primeira parte do art. 27 da postura de 17
de julho do 1893, abaixo transcripta

4£ Art. 27, Os proprieta.rios são obrigados
a assentar, conservar ou substituir, a. juizo
da Directoria de Obras, os lagedos em frente
a seus predios.»

Para execução desta disposição fica mar-
cado o prazo de 30 dias a contar desta data,
incorrendo nas penas do art. 29 os infracto-
res do citado art. 27.

Agencia no District° do Sacramento, 14 de
maio de 1895.-0 escrivão, Alfredo José de
Lorena.

LI4ECTORIA DE OBR 1.8 E viaç'ko
2s meça°

Do osdem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 23 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara. n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para a construcçao do calça-
mento á alvenaria da rua Santa Carolina.

As propostas devem ser entregues cai carta
fechada, com indicação do preço de unidades
escripto por extenso o em algarismos, e da
residencia do proponente.

Os proponentes farão previamente, na Di-
rectoria do Fazenda Municipal, o deposito de
5% sobre a quantia de 17:09065, em que
está orçado o calçamento, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Tal deposito será conservado nos cofres mu-
aicipaes como garantia da a.ssignatura é ex-
ecução do centrado.

Directoria de Obras e Viação, V' secção, 16
de maio de 1895.-0 1 0 oficial, Gastao Silva.

2° districto do no ngenho Novo
AGENCIA DA PREPEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intbnados os
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, no prazo de quinze dias, man-
darem limpar as testadas e virar as cercas,
de a.ccordo com as leis municipaes em vigor.

Rua Galilên, em frente ao lampeão de gaz
n. 14.043 e o em frente ao predio n. 11.

Rua Guttemberg, em frente ao lampeão de
gaz n. 14.024

Rua Miguel Angelo, em frente ao lampeão
de gaz n. 14.010; na mesma rua, em frente
ao lampeão de gaz n. 14.046.

Agencia da Prefeitura no 20 districto do
Engenho Novo, 7 de maio de 1895.— O CS--
erivão, Joaquim Francisco Ribeiro. 	 )'
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District° da Loa
QUALIFICAçÃO DE GUARDAS NACIONA.ES

O major Carlos Frederico de Oliveira, pre-
sidente do conselho de qualificação de guar-
das nacionaes do districto da Lagôa:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle tiverem noticia o !nteressar possa,
que, achando-se presentes os capitães Eduardo
Dias do Moura, Candido Monteiro Moniz Bar-
reto, Dr. José Calheiros de Mello o o tenente
Alberto Naylor, installou-se o respectivo con-
selho do qualificação na sala das sessões do
mesmo, á rua das Palmeiras n. 47, ás 9 horas
do dia de hoje, com as formalidades recom-
mendadas por lei. E para constar mandou-se
lavrar o presente, O eu, Candido Monteiro
Moniz Barreto, servindo do secretario, o
escrevi.

Capital Federal, 19 de maio de 1895 .—sie-
los Frederico de Oliveira, major-presidente
do conselho.

Fisealisação dos Inflam-
mavels

3° DISTRICTO

O fiscal abaixo assignado faz publico para
conhecimento dos interessados o seguinte:

Ninguem poderá depositar em qualquer
local do Distrieto Federal generos inflam-
maveis e explosivos sem prévia licença du
prefeitura municipal e a respectiva guio,
desta fiscalisação, sob pena de incorrer nas
penas do art. 6s do edital de 3 de janeiro
do 1883.d3.

Mais e uma vez tem esta fiscalisação feito
publicar ;Is disposições deste edital e punido
os infractcres, mesmo assim o abuso tem sido
notado cora especialidade em dias de embata.
que de taes substancias.

Chamo a attenção dos cidadãos que com
mordam em taes meterias e bem assim os
que fabricam phosphoros e fogos de artificio
a observancia fiel do edital acima.

Fiscalisação do 3s districto dos inflamma-
veis, 18 de maio de 1895.-0 fiscal, Pedra
Oliveira.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas dos extinctos
Bancos da Republica dos Estados Unidos do
Brasil e Nacional do Brasil, abaixo descri-
ptos, para dentro do prazo do30 dias, que
correrd da data da primeira publicação do
presente edital, e fiectuarent o pagantento de
suas entradas nao realizadas, sob pena de
serem as mesmas acçaes vendidas por sua
conta e risco cm leilão publico
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Com mercial ao Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem-
que por parte do Banco da Republica do Bra:
zil foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte,
Illm. Exin. Sr. Dr. Presidente da. Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
Diz o Banco da Republica do Brazil, no qual
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se acham fundidos os bancos nacional e da
Republica dos Estados Unidos do Brazil que
não tendo os accionistas constantes da pri!
meira relação a esta annexa convertido as
acções do Banco Nacional e deltas tendo feito
apenas entrada de 30 ^/„ e bem assim não
tendo os accionistas constantes da segunda
relação a esta ameia convertido as acções
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil e delias tendo feito apenas entra 1 a de
55 apezar das reiteradas chamadas, pre-
tende o supplicanto usar da faculdade que
outorga o decreto n. 434 de 4 de julho de
1891, arts. 33 e 34. Requer por isso se digne
V. Ex. de designar um dos juizes desta ca-
n:tara para o fim de D. esta, ser ordenada a
motificaçã.o dos referidos accionistas para no
prazo de 30 dias, a contar da intimação por
eelltal, realizarem as entradas em atraso, sob
pena do lançamento; e julgada a notificação
por sentença serem vendidas as acções em
leilão, por conta e risco dos mesmos accionis-
tas, e na falta de compradores, ser declarada
perdida a acção o appaopriar-se o supplic.anto
das entradas realizadas, tudo nos termos do
citado decreto. Rio de Janeiro, 15 do feverei-
ro de 1895. O aavogado, Sane.'o de Barros Pi-

mente!. Estava() coitadas duas estampilhas
no valor de 220 réis. inutilisadas. Despacho:
ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 11 de março
de j895.—Pitanga. Despacho : D. A. sim.
Rio, 12 de março de 1595. —Barreto Dantas.

Distribuição D. a C. Real cru 12 de março do
1895.—J, Coneeiçao, Relação de accion'stas do
alfineto Banco da Republica dos Estados Uni-
dos do Bra.zil, com 55 ^/s realisados: Alvaro
Caminha Tavarea da Silva, 3 ; Banco Brazi-
leireePortuguez, 200 ; Valera° Corrêa Netto
Filho. 82. Total, 285,—Re1tsção de accionistas
do extincto Banco Nacioa ai do :Brazil com
30 eb, realisados: Alvaro de Flgaair edo , 700
Antonio Neves da Rocha. 500 ; Bernar do Fer-
reira de Souza, 50; Brandão Souza & Comp.,.
300; Carlos Franckel, 1.000; conde do Fi-
gueiredo, em causa propria de Valorio Corrêa
Netto Filho, 100; Dionysio da Silva Pinheiro,
30; Fernando G. Dolbert (caucionadas ao
Banco E. U. do Brasil), 1.240 ; De. Fernando
Mendes de Almeida, 3 ; Francisco José de
Almeida, 100 ; Isaura de &evado Estreita
Pinheiro. 8; João Damaseeno Chaves, ;
Julio C. Rossi (caucionadas ao Banco E. U.
do Brazil), 500; Manoel Joaquim Fernandes
Eiras, 18; o mesmo (caucionadas ao Banco
E. U. do Brasil). 250 ; Marcos Pereira de
Araujo, 45 ; Marcos Rosenwald. (caucionadas
ao Banca da Lavoura e Commercio do Bra.zil),
50; Mathew' Alvos de Souza, 50; Thomaz
Duffes, 21. Total, 5,012. Pelo que são notifi-
cados os acionistas acima para salariaia de
que, dentro do prazo do 33 dias, que correr
da data da primeira publicação deste edital,
são obrigados a satisfazer ae Banco da Itapu-
bLica do Brazil, as entradas que estão a devar.
correspondentes ás suas acções, visto não
terem feito por occasiao das respectivas cha-
madas, sob pena de lançamento e de serem as
suas acções rendidas em publico leilão por
monta e risco dos notificados, para pagamento
dos seus debito, ptelendo o banco notificante,
caso não sejam as nações vendidas por falta
de comprado r declarai-as perdidas, tudo TOS
terinoa da petição acima transcripta e das
leis vigentes. Dado e Passado nesta Capital
Federal aos 15 de março de 1895. E eu, Fran-
cisco de Borja. de Almeida Cêrte Real, escri
vão, o subscrevi.—Moeoet Barrela Danas(

a Pretorin
O Dr:Jose Canteiros de Mello, juiz de di-

reito, pretor da setnna eircumscripção fe-
deral.

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem que
o porteiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico pregão de venda o arrematação, á rua
da Passagem n. 67, onde funcciona esta pre-
tora, no dia 6 de junho proximo futuro, de-
pais da audiencia que se effectua ás onze e
Mela horas da manhã, Chl hena penhorados

companhia Forja Nacional por José Luiz Pe-
reira & Comp., cuja avaliação é a seguinte
parte do predio em construção para sobrado,
de paredes de pedra e cal,aberto e descoberto
e tendo o vigamento assento para o primeiro
andar, não podendo precisar o numero de
aposentos que teria ; sem quintal nem ter-
reno do lado, puxado á frente da rua da Real
Grandeza, sem numero (devendo corresp-
onder á 120) ; e, segundo informou o
exequente que neste ac.o se achava, e o que
consta do auto de penhora a qual foi feita na
parte que mede de frente 10 metros e de
fundos treze metros e vinte - eep,ineetros
e que me lindo achamos exactamente essas
dimensões e avaliamos em 7:0)0$. Capital
Federal, 10 de maio de 1895 —Antonio B.
Santos Cruz, Manoal Augasto Pereira de
Magalhães. E qi est nos mesmos quizer ian
çar compareça deste juizo em o dia e hora
acima declarados. E para cons.a.r se passouoa
presenta e mais outro que o porteiro affixars
no lugar do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal em 17 de maio de 1895.—Eu,
Francisco José Pinto de alacedo,escrivão, que
subscrevo. —José Calheiros de Mello. 	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1375 .—Relatorio deseriptioo da invençao

de Alberto Chester Ices, subdito ingles, jor-
nalist,t, residente em Londres : dielhoru-
mentos em e relativos a mesas de bilhares e
pragos semelhantes o para a qual pede pri-
vilegio por 15 annos.	 .

Esta invenção refere-se a tabellas de bilha-
res o iguaes artigos e consiste em certos me-
lhoramentos na eonstrucção e arranjo de ta-
bailas pnetunaticas ou entumecidas de ar e
que as torna do utilidade pratica.

Todas as tabellas pneuma.tica.s até agora
applicadas em mesas de bilhares tom falhado
devido ao facto de tenderem as bolas salta-
rem quando batem nas tabellas.

Essas tabella.s eram tambem imperfeitas
por quanto si eram feitas bastante grandes
para conter o preciso volume de ar para re-
sistir ao choque do unia, bola jogada com
força, a altura das tabellas era augmenta(la
alem do limite considerado desejavel.

Pela minha construcção aperfe,çoada eu
obtenho um tubo entumecivel de tamanho
sulficiente para dar o effcito do tabella au-
gmentado sob, todas as condições.

Posso reduzir a altura da tabelia, mais
baixo mesmo do que a das tabollas feitas de
borracha, e destruo inteiramente a tendeneia
de saltarem as bolas. Obtenho tambem uma
tal:alia que é mais firme do que as at hoje
feitas e não A tambem a ffectada pela maelança
do clima ou temperatura, o este ultimo re-
sultado só é de consiaeravel importancia e
utilidade, por que a minha tabela aperfei-
çoada nunca se torna dura com a mudança
de temperatura e não exige tanto cuidado
para ser conservada em ordem perfeita de
serviço como as soadas tabellas do borracha
ordinariaa.

Consigo o fim da minha invontelo da, ma-
neira inustrada no desenho que acompanha,
que é uma viela em sução transversal do
lima das tabellas de um bilha englobando a
minha invenção.

A armação V, a mesa W o a barra X são
toda!' de construoaão usual.

A mesa Wé feita de ardosia ou outro ma-
terial apropriado e coberta de um panno
esticado e preso a ema tira de madeira y,
da maneira usual.

A birra X está tambem fixada á mesa W
por moio da cavilha ou parafuso x mettida
pa porca w na mesa W da mane:ra usual.

A tabella consiste essencialmente de um
tubo entumecivel A, de borracha oa de outro
material apropriado mettido em uma bolsa

de lona ou de outro tecido, tendo uma.	 _

ANNUNCIOS
Manco Constructor do Irtrazill

TRANSFERENCIAS DE ACÇõES

Tendo de se realisar a assembléa geral or-
dinaria a 30 do corrente, previno aos Srs.
accionistas que ficam suspensas as transfe-
rencias de acções do dia 20 a 30 do corrente.

Rio do Janeiro, 14 de maio do 1895.—C. A.
de Araujo Silva,direetor-seeretario.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1895:

braço de tecido a ella ligado e de um calço
ou chapa de borracha C do feitio apresentado
no desenho.	 •

O bioco D tem um entalhe canellado na
sua faro interna, como se vê, para receber o
tubo intumeeivel, e para que a posição do
tubo possa ser absolutamente justa com a
mesa'do bilhar é preferível ser produzido por
uma machina de moldar da forma exacta
paecisa e é depois cortado em deus para rece-
ber o braço b da boita. B, por meio de uma
serra que deixa um espaço entre as duas par-
tes, exactamente igual á grossura do dito
braço, de maneira que, quando a parte su-
perior do bloco D é fixada á parte inferior por
meio de parafusos como em E, a posição do
tubo intutnecivel é exactamente determi-
na

alto da bolsa de Irina que traz o tuboNo
da.

ertamecivel A está fixado o calço ou a
chapa C.

A ta ella assim formada é então coberta
da maneira usual com uma peça de flanella Z
e panna Q, esto ultimo sendo fixado da ma-
neira usual poe uma tira a, medida em una
encaixe no alto do bloco D.

O bloco I) é fixadó á barra X de qualquer
maneira conveniente.

A bolsa de tecido B pó le ser, ou tecida na
fórina de um tubo com o braço nella. ou feita
de uma tira de material cosida nolla, sendo o
braço formado pelas extremidades livres da

tira.O tubo de ar A é munido em qualquer
legar conven iente de um bico ou valvula
para ser entumecido.

Como modificação posso fazer o tubo en-
tumecivel A e a bolsa B com o seu braço b
de uma só peça como um tubo composto, o
iambem como modificação posso fazer o calço
ou chapa C de urna peça com o tubo com-
pasto A, B, porém, prefiro fazel-os separados
porque posso por isso garantir maior exacti-
dão no tamanho do tubo quando entume-
cido.

Quero que seja particularmente entendido
que não' mo limito aos detalhes precisos de
construcção acima deseriptos e illustradoe
pelo desenho que acompanha, e sim que fico
na liberdade do fazer as mudanças o alte-
rações que realmente estiverem dentro do
espirito e objecto da minha invenção.

Tendo, particularmente descripto e deter-
minado a natureza da minha dita invenção
e da maneira- por que ella deve ser ex-
ecutada, declaro que, o quo eu reclamo, é:

1 0 , os melhoramentos em tabellas e bi-
lhares e artigos semelhantes, substancial-
mente como acima descripto o illustrado no
desenho que acompanha ;

2^, uma tabella de bilhar o artigo identico,
consistindo essencialinento de um tubo entu-
mecivel A, urna bolsa de tecido B e um calço
ou chapa de borracha C, como declarado;

3^, em uma tabella de bilhar a combinação
do tubo entumeoivel A, da bolsa do tecido B,
tendo um braço em b, do bloco D ao qual esta
fixado o braço 1? o do calço ou chapa de bor-
racha 0, tudo combinado, arranjado e ad,
apiado para os fins acima expressos,

Ria do .1a.neiro, 24 do abril de 1895.—
Procurador, Alfonso II. C. Garcia.— Rua do
S. Pedro n. 14.


